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4. A função da educação e saúde na escola para 
o enfrentamento das arboviroses de dengue, 
Zika e chikungunya  
 

Na instituição escolar são recorrentes as discussões e práticas pedagógicas 

envolvendo temas das mais variadas disciplinas: Língua Portuguesa, 

Matemática, Histórica, Geografia, Ciências, Educação Física, Artes, Língua 

Estrangeira, dentre outras. Cada uma contribui de uma forma diferente para a 

formação dos alunos que fazem parte desse contexto repleto de conhecimento. 

A escola, portanto, é um lócus de discussão de conhecimentos científicos e 

sistematizados em relação a várias áreas, incluindo a Saúde. Esse ambiente, 

dentre outros assuntos, discorre a respeito de higiene bucal, higiene corporal, 

cuidado com o meio ambiente, cuidado com a alimentação, sobre doenças 

recorrentes etc. E, conforme vimos anteriormente, o Programa Saúde na Escola 

(PSE) auxilia em todas essas discussões e em tantas outras. Aqui daremos 

destaque ao enfretamento das arboviroses de Dengue, Zika e Chikungunya e 

qual a função da Educação e Saúde na escola nesse combate.  

 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN nº. 

9.394/1996), no Brasil, crianças e adolescentes entre 04 e 17 anos de idade 

devem, obrigatoriamente, estar matriculados da escola (BRASIL, 1996). Isso faz 

pensarmos que essa instituição tem sido um ambiente propício para práticas 

pedagógicas tão importantes, sobretudo as que vão impactar diretamente na 

vida da comunidade.  
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Assim, a instituição escolar – com tantos alunos matriculados – tem papel 

preponderante diante da sociedade nas práticas de conscientização em relação 

à saúde das pessoas. É fundamental educar para que boas práticas sejam 

realizadas no dia a dia, com o intuito de melhorar a qualidade de vida da 

sociedade como um todo.  

 

Nessa direção, enfrentar as arboviroses é primordial, pois o ganho com essa 

prática não é individual, mas coletiva, pois propicia cuidados que contribuem na 

diminuição de doenças para a população como um todo. Usando como base a 

Educação Ambiental, Pelicioni e Ribeiro (2005) discutem estratégias necessárias 

para um bom trabalho nas escolas. Vamos, assim, mencionar tais práticas que 

podem, seguramente, ser consideradas no enfrentamento de Dengue, Zika e 

Chikungunya, potencializando a ação transformadora da realidade: 1. 

Desenvolvimento da visão crítica da problemática; 2. O exercício da 

interdisciplinaridade; e 3. Participação ativa do educando no processo de ensino 

e aprendizagem (PELICIONI; RIBEIRO, 2005). 

 

Se torna necessário criar a consciência, em primeiro lugar, da necessidade de 

enfrentamento conjunto das arboviroses, responsabilizando a ação de cada 

indivíduo. Para dar conta desse objetivo, os docentes precisam estar preparados 

para o debate, chamando a atenção da necessidade do trabalho conjunto na 

melhoria do ambiente coletivo. Atividades como rodas de conversa, filmes, 

literaturas... podem contribuir para potencializar essa discussão e a chamada à 

consciência crítica – papel fundamental da Educação e da Saúde. 

 

Junto a isso, é fundamental que esse tema esteja contemplado nas ações de 

todas as disciplinas escolares, de maneira a potencializar a sua importância. 

Desde a disciplina de Língua Portuguesa perpassando pela Educação Física 

devem considerar – em seus planejamentos – os cuidados necessários para o 

enfrentamento de Dengue, Zika e Chikungunya. Essa interdisciplinaridade faz 

com que os discentes passem a enxergar esse problema como algo que está na 

ordem do dia, podendo desenvolver estratégias de enfrentamento a partir do 
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conhecimento construído em cada disciplina, a partir das suas especificidades 

de conteúdo.  

 

E, além de tudo, docentes e discentes precisam discutir o tema uns com os 

outros, articulando o planejamento e o desenvolvimento das atividades. Sentir-

se parte do processo contribui para a responsabilização. Nesse sentido, o 

planejamento precisa considerar, inclusive, os anseios dos alunos de uma 

determinada escola. A gestão democrática precisa se fazer presente no 

momento de pensar estratégias de enfrentamento às arboviroses, considerando 

a perspectiva da direção escolar, de docentes, outros profissionais da Educação 

e Saúde, da comunidade como um todo e dos discentes.   

 

 
Destacamos que é um grande desafio à Educação discutir aspectos de 

arboviroses, seja por falta de capacitação docente, seja por falta de 

materiais/instrumentos adequados nas escolas, ou ainda devido aos inúmeros 

conteúdos que a equipe docente precisa “dar conta” no decorrer do ano letivo. 

No entanto, é primordial que se tenha um planejamento para essa finalidade, a 

fim de organizar as práticas escolares voltadas para o enfrentamento das 
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arboviroses, unindo esforços da área da Educação e da Saúde em um bem 

comum: diminuir os casos de Dengue, Zika e Chikungunya no Brasil.  

 

É preciso criar a consciência de que esse enfrentamento é um processo de 

reflexão e ação sobre as atitudes do dia a dia, de maneira que todas as pessoas 

se sintam responsáveis pelo combate ao mosquito Aedes Aegypti, causador as 

arboviroses em destaque. Isso pode contribuir para a transformação dos 

problemas socioambientais fortalecendo as comunidades, em um esforço 

conjunto de trabalho e ação, destacando como o educando se relaciona com 

essa realidade. O aluno precisa se sentir parte (e importante) nessa luta 

cotidiana, além de conhecer a gravidade do problema e suas consequências 

diretas para si, para a sua família e demais pessoas.  

 

É importante ressaltar que o combate às arboviroses de Dengue, Zika e 

Chikungunya se inicia com o enfrentamento do crescimento do mosquito Aedes 

Aegypti. Oliveira e Vasconcelos (2016) destacam que o ciclo de vida desse 

mosquito se dá em quatro fases: a. ovo; b. larva; c. pupa; d. adulto. Nessa 

sequência, os ovos são depositados em locais úmidos, próximos adjacente a 

alguma linha d’água e os embriões que estão no interior dos ovos levam cerca 

de dez dias até chegarem à fase adulta. Os mosquitos acasalam no primeiro ou 

no segundo dia depois de se tornarem adultos. Por fim, as fêmeas passam a se 

alimentar de sangue, útil para o desenvolvimento dos ovos. Assim, ao ingerir 

sangue humano, permite o contato do microrganismo com o hospedeiro quando 

infectado pelo vírus. 

 

Nesse sentido, é basilar que a Educação organize práticas pedagógicas que 

discutam ações visando uma atenção especial em relação aos ambientes 

propícios que podem servir de local ideal para a produção e desenvolvimento 

dos ovos do mosquito Aedes Aegypti. Assim, esse combate será efetivo se 

realizado no início da concepção do mosquito.  

 

A partir do exposto, enfatizamos que crianças e adolescentes (sujeitos atuantes 

na Educação Básica) formam um excelente público para introdução de novos 
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conceitos e práticas na comunidade, sobretudo por serem agentes de 

transformação e propagação do conhecimento. Isso justifica a necessidade de 

as áreas da Educação e Saúde atuarem conjuntamente no propósito de enfrentar 

as arboviroses, pois a escola é um ambiente eficaz para a Educação voltada 

para a Saúde pública (PELICIONI; RIBEIRO, 2005). 

 

Vale enfatizar que para além do Poder Público, as ações individuais podem 

contribuir para o enfrentamento das arboviroses no Brasil. A sociedade como um 

todo deve ser um agente transformador, fazendo a sua parte nesse combate e 

fiscalizando as ações governamentais (municipal, estadual ou federal). Mas, 

para que a comunidade compreenda a sua função, ela precisa ser ensinada. E 

esse ensinamento parte da Educação, quando esta torna assuntos voltados à 

Saúde algo prioritário no seu dia a dia.  
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5. A importância das ações dos professores, 
estudantes e comunidade na promoção da 
saúde 
 

Vamos iniciar essa conversa propondo uma reflexão sobre o fazer pedagógico.  

O Grande Oleiro destaca o papel do professor. Pensar esse fazer educacional 

para as arboviroses é sempre um desafio. 

A tese de FLISH, Tácia M. P. (2017 acesso em http://www.cpqrr.fiocruz.br/texto-

completo/T_120.pdf discute a Intersetorialidade e os múltiplos olhares que se 

estabelecem entre Educação e Saúde tendo como foco a dengue. Ela observa, 

a partir de pesquisa de Schall, Assis e Pimenta, em 2015, que a Educação em 

Saúde mesmo estando estabelecida em vários documentos e políticas 

governamentais, ainda carece de ser incluída de forma mais permanente e 

interativa nos espaços formais e não formais de ensino.   

 

A Educação em Saúde é identificada como campo “multifacetado” onde podem 

ser encontrados diferentes compreensões demarcadas por distintas posições 

político-filosóficas e pedagógicas sobre o homem e a sociedade. 

“A escola não é o único espaço de aprendizagem, mas o 

processo pedagógico que norteia as atividades escolares 
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certamente faz da escola um espaço diferenciado de 

encontro, troca de experiências e saberes. É um espaço, 

por excelência, para que as atividades de aprendizagem se 

realizem de forma organizada, planejada e sistemática” 

(MOHR, 2002). 

Nesse sentido, a escola pode, e costuma ser, a instituição na qual é possível 

construir espaços genuínos de promoção e prevenção, dando condições aos 

seus alunos de se instrumentalizarem para o “agir” em sua comunidade sobre 

os determinantes do processo saúde-doença. 

Todavia, se a escola é esse espaço, os professores são os dinamizadores desse 

processo. Mas o enfoque que valoriza somente o conhecimento como forma de 

levar à mudança de comportamento tem se mostrado ineficaz. Um indivíduo bem 

informado, necessariamente não é um indivíduo com comportamento 

responsável e que considere a coletividade.  

A experiência reflexiva vem propiciando esse processo de mobilização e 

mudança comportamental. Os educadores utilizando de estratégias lúdicas 

como jogos, música, paródias e teatralização têm conseguido mobilizar 

estudantes de todas as faixas etárias para pensar a prevenção e promoção da 

saúde no enfrentamento das arboviroses. 
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6. Biblioteca do Módulo 
 

Os textos a seguir irão auxiliá-lo(a) a refletir sobre as experiências 
educacionais em várias regiões do país. Utilize-os para inspirar seu 
processo educacional criativo! 

• http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-

2010/2007/decreto/d6286.htm  

 

• https://atencaobasica.saude.rs.gov.br/upload/arquivos/201510/01114723

-20141104053624interministerial-n-3-696.pdf 

 

• http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/pse/Orientacoes_

gerais_PSE_Acao_Combate_Mosquito_Aedes.pdf  

 

• http://www.cosemsrn.org.br/wp-content/uploads/2013/07/PORTARIA-

INTERMINISTERIAL-N%C2%BA-1.413-DE-10-DE-JULHO-DE-2013-

Redefine-as-regras-e-crit%C3%A9rios-para-ades%C3%A3o-ao-

Programa-Sa%C3%BAde-na-Escola-PSE....pdf  

 

• http://www.cpqrr.fiocruz.br/texto-completo/T_120.pdf  

 

• https://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/Proposta-

interven%C3%A7ao_para_o-enfrentamento.pdf  

 

• https://educere.bruc.com.br/arquivo/pdf2017/26948_14072.pdf 

 

• http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_sugestao_atividades_se

mana_saude_escola.pdf  

 

• https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/83375  

 

• http://www.cdof.com.br/recrea22.htm  
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Para ser ofertado no Fórum! 

 

O CASO DA ESCOLA DA PAZ 

Na Escola Municipal da Paz, Maria Antonia, que é professora do ensino 

fundamental acabou se sair de sua aula que antecede o “recreio”. Na sala dos 

professores, ao entrar, encontra-se com Paulo seu colega que atua como 

professora de matemática para o nono ano. Maria Antonia, de semblante 

desanimado, conta como está cansadíssima: todo dia lidando com turmas 

lotadas de crianças com dificuldades muito parecidas, algumas com traços de 

desnutrição... - Sabe Paulo, desculpe o desabafo, mas uma boa parte dos meus 

alunos parece não ter nenhum interesse pelos estudos, estão em sala, mas não 

apresentam nenhuma característica de alegria das crianças.... e parece que a 

cada dia essas situações vão produzindo em mim uma angústia que só está 

acumulando... hoje parece que transbordou o pote!! - Mas, o que aconteceu 

hoje? Pergunta Paulo  

- Na verdade não é só hoje... É o acúmulo dos dias... e acabo chegando à 

conclusão que a maioria dos meus estudantes não entende o que eu falo.... E 

como eles vivem situações de tanta vulnerabilidade em suas casas certamente 

minhas aulas de português, história ou ciências fica sem sentido!!  

Antonia, pois eu estava ansioso pra te contar... também me encontro 

desanimado! Hoje uma das minhas alunas me trouxe um problema! Sua mãe e 

sua avó estão com Dengue ou Zika, ela não sabe dizer pois no postinho estão 

sem Kit pra exame. Ela contou que a mãe e a avó estão em cima da cama e que 

ela, sendo a filha mais velha tem que cuidar das duas e dos irmãos....Ela disse 

que fica atrapalhada com os medicamentos que tem que dar e, às vezes, não se 

lembra se já deu as doses da tarde... Ela disse que não vai conseguir vir às aulas 

enquanto sua mãe não melhorar... 

Como podemos ajudar nossos estudantes? como orientá-los corretamente para 

se prevenirem dessas doenças? Ela me disse que ontem esqueceu a torneira do 

banheiro aberta a noite inteira e que hoje de manhã estavam sem água e que a 

mãe gritou muito com ela!! 
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Parece que hoje estamos em um dia bem difícil né??? A quem pedir uma 

orientação? 

 

A partir da situação problema apresentada acima trazemos como proposta que 

você, professor (a) faça um levantamento diagnóstico das condições existentes 

na escola e com seus estudantes que possam impactar na saúde deles. 

 

Procure identificar: 

Quais os determinantes sociais que podem favorecer o desenvolvimento de 

dengue, zika e Chikungunya na sua escola? 

Se você ainda não os conhece faça uma pesquisa sobre coleta regular de lixo, 

limpeza urbana, espaços abandonados (terrenos baldios) e hábitos instituídos 

na escola que podem impactar na proliferação de larvas de mosquitos; 

Quais ações você conhece que foram desenvolvidas na escola pela Unidade 

Básica  de Saúde? Essas ações  foram planejadas de forma conjunta  ? 

Quais são as principais questões e necessidades de saúde entre os estudantes 

de sua escola? 

Quais ações educativas poderiam ser desenvolvidas e conduzidas pelos 

estudantes a fim de prevenir a dengue, zika e Chikungunya ? 

Quais as ações de prevenção e promoção da saúde seriam mais adequadas ao 

perfil discente de sua escola para o enfrentamento das arboviroses? 

Os (as) professores (as) têm conhecimento sobre as Unidades de Saúde que 

atende a sua escola? 
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1. Introdução 
 

Prezado(a) Cursista, seja bem-vindo(a) ao módulo de Práticas Integrativas do 

Curso ArboControl nas Escolas, com carga horária de 12 horas.  

A ementa deste módulo está balizada na sistematização das práticas, teorias e 

estratégias básicas, relacionadas às Práticas Integrativas focadas no indivíduo 

que estuda on-line, bem como orientado sobre as habilidades e características 

desejáveis para o conhecimento e a realização de cursos na modalidade de 

Educação à Distância.  

O objetivo geral deste módulo é sensibilizar, instrumentalizar e orientar o cursista 

para o uso das Práticas Integrativas e Complementares (PICs) que possam atuar 

no controle e prevenção das arboviroses, bem como no autocuidado da 

comunidade escolar. Os objetivos específicos deste material didático são três:  

1. Apresentar as PICs;  

2. Descrever as PICs que atuam no controle e prevenção das arboviroses; 

3. Descrever as PICs que atuam no autocuidado da comunidade escolar. 

Espera-se que, ao final deste módulo, você tenha adquirido competências e 

habilidades, compreendidas nas dimensões conceitual, procedimental e 

atitudinal sobre as PICs. E, também tenha entendido as informações básicas e 

habilidades para conhecer as PICs que atuam sobre as arboviroses. 

Este breve trajeto conceitual apresentará informações que lhe auxiliarão a 

compreender alguns aspectos das PICs, a fim de lhe dar ferramentas básicas 

para uma escolha adequada da prática integrativa que atue de modo mais 

eficiente em sua escola no controle, prevenção e autocuidado de sua 

comunidade.  

Módulo VIII - Práticas Integrativas - 12h 

Conteudista: Silvia Ribeiro de Souza 

Bolsista: Victória Caroline de Souza Oliveira  

Pesquisador: João Armando Alves 
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2. Introdução às Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS). 
Conceitos. Legislação; 

As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) compõem a 

medicina tradicional orientada por uma política pública, são reconhecidas e 

aplicadas na prevenção de agravos para a promoção da saúde e ofertadas pelo 

Sistema Único de Saúde (SUS) como estratégia para a garantia da integralidade 

do cuidado. As PICs são práticas de cuidado que acompanham a história da 

humanidade nas diversas culturas, desde as ações individuais até as coletivas e 

são acessadas por todas as classes sociais (ALVES, 2020). 

A abordagem das práticas integrativas nos sistemas de saúde tem origem na 

Conferência de Alma-Ata, 1978 e no Brasil, a partir da 8ª Conferência Nacional 

de Saúde (CNS), por ocasião da estruturação do Sistema Único de Saúde, 

conquistou espaço complementar às práticas terapêuticas biomédicas nos 

serviços de saúde e contou com o reconhecimento da Organização Mundial de 

Saúde (OMS). Tratam-se de ações que consideram a subjetividade de cada 

usuário na perspectiva da interdisciplinaridade por meio da aplicação do 

conhecimento tradicional no cuidado integral (TELESI JÚNIOR, 2016). 

As PICs podem estabelecer uma relação com a população, realizando trocas 

culturais e regionais por meio da educação popular. A educação popular em 

saúde não está centrada na representação médica e hospitalar, ela pode ser 

realizada pelos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e outros profissionais da 

área em conjunto com representações comunitárias do local, criando uma ponte 

de comunicação entre os envolvidos e aproximação por já se conhecerem 

(VASCONCELOS, 2001). 

 

 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) denomina o campo 

das Práticas Integrativas e Complementares como Medicina 

Tradicional e Complementar / Alternativa (MT/MCA). Desde a 

década de 70 essa organização incentiva os Estados-

Membros a formularem e implementarem políticas públicas 

para a utilização racional e integrada de MT/MCA na Atenção 

Primária em Saúde. (OMS, 2006) 
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O Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares (PNPIC) no SUS, cuja implementação envolve justificativas de 

natureza política, técnica, econômica, social e cultural. Esta política atende, 

sobretudo, à necessidade de se conhecer, apoiar, incorporar e implementar 

experiências que já vêm sendo desenvolvidas na rede pública de muitos 

municípios e estados, entre as quais destacam-se aquelas no âmbito da 

Medicina Tradicional Chinesa - Acupuntura, da Homeopatia, da Fitoterapia, da 

Medicina Antroposófica e do Termalismo-Crenoterapia (BRASIL, 2006).  

Portanto, você pode entender como PICs todas as atividades devidamente 

regulamentadas e inseridas na PNPIC/MS, desenvolvidas por meio de ações 

integradas de caráter interdisciplinar, com base no modelo de atenção 

humanizado que privilegia o acolhimento e o vínculo terapêutico, centrado na 

integralidade. O entendimento de que as PICs são práticas eficazes para a 

manutenção e recuperação da saúde, possibilita as escolhas dos tratamentos 

que serão utilizados pelos usuários e profissionais, promovendo a autonomia dos 

sujeitos (BRASIL, 2018).  

As práticas integrativas e complementares são ações de cuidado transversais e 

podem ser realizadas na atenção básica e na média e alta complexidade. Não 

existe uma adesão à PNPIC: a política traz diretrizes gerais para a incorporação 

das práticas nos serviços.  Compete ao gestor municipal elaborar normas para 

inserção da PNPIC na rede municipal de Saúde (BRASIL 2020). 

Pelo menos nove Estados brasileiros e o Distrito Federal possuem políticas de 

práticas integrativas em saúde constituídas por legislação própria. A maioria, no 

Sul, Sudeste e no Centro Oeste. Além do DF, estão neste grupo Goiás, Mato 

Grosso, Minas Gerais, São Paulo, Espírito Santo, Santa Catarina, Paraná e Rio 

Grande do Sul e  Rio Grande do Norte, no nordeste (FIOCRUZ, 2020c). 

E no seu município? Tem oferta de PICs no SUS?  (    ) Sim    (   ) Não 

 

Assim como a maioria das políticas, a PNPIC é resultado da iniciativa de diversos 

atores sociais como os usuários, representantes de movimentos sociais, 

gestores, profissionais da saúde, pesquisadores e instituições públicas e 
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privadas de todo o país. Desse esforço coletivo nasceu também a RedePICS 

que atua para a legitimação das práticas integrativas no cuidado à saúde, na 

troca de experiências e na consolidação das políticas locais bem como na 

realização de parcerias com o governo federal, por meio das representações na 

Comissão Intersetorial de Proteção, Promoção e Práticas Integrativas e 

Complementares em Saúde (CIPPPICS) junto ao Conselho Nacional de Saúde 

e às Frentes Parlamentares Mistas de Práticas Integrativas em Saúde e 

Educação no Congresso Nacional. As PICs seguem ainda com grandes 

desafios, como a ampliação do acesso e da oferta a essas práticas, a 

sustentabilidade desses serviços a partir de financiamento envolvendo as três 

esferas de gestão e a evolução no campo legislativo que garanta o direito de 

cuidar e ser cuidado (BRASIL, 2018). 

De acordo com o Ministério da Saúde, o Brasil é referência mundial em Práticas 

Integrativas e Complementares na Atenção Básica. Segundo informações 

divulgadas pelo ministério o número de estabelecimentos que atuam nessa linha 

também deu um salto de 13%. Passou de 22.164 em 2017 para 25.197 

estabelecimentos em 2018 sendo que 88% são oferecidas na Atenção Básica 

(BRASIL, 2020).  

 

 

 

 

 

 

 

 

O Relatório de Monitoramento Nacional das Práticas Integrativas e 

Complementares em Saúde nos Sistemas de Informação em Saúde, recém-

lançado Ministério da Saúde aponta um aumento de 16% na oferta de serviços 

Atualmente somam vinte e nove PICS, sendo elas: Apiterapia, 

Aromaterapia, Arteterapia, Ayurveda, Biodança, Bioenergética, 

Constelação Familiar, Cromoterapia, Dança Circular, Geoterapia, 

Hipnoterapia, Imposição de Mãos, Medicina Antroposófica/Antroposofia 

aplicada à saúde, Medicina Tradicional Chinesa/Acupuntura, Meditação, 

Musicoterapia, Naturopatia, Osteopatia, Ozonioterapia, Plantas 

Medicinais/Fitoterapia, Quiropraxia, Reflexoterapia, Reiki, Shantala, 

Terapia Comunitária Integrativa, Terapia de Florais, Termanilismo 

Social/Crenoterapia e Yoga (BRASIL, 2018). 
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entre 2017 e 2019. Os dados, ainda parciais, indicam  a presença dessas 

modalidades de cuidado em 100% das capitais e em 77% de todos os municípios 

brasileiros. 

Embora disponíveis principalmente na rede de Atenção Primária à Saúde (APS), 

as PICS também tiveram crescimento expressivo na média e alta complexidade, 

especialmente a Acupuntura e a Auriculoterapia. Nas práticas coletivas como 

Yoga e Tai Chi Chuan, o crescimento foi de 46%, passando de 216 mil para 315 

mil, entre 2017 e 2018 (FIOCRUZ, 2020b).  

ACESSE o relatório na íntegra: 

http://observapics.fiocruz.br/wp-

content/uploads/2020/08/Relato%CC%81rio-de-Monitoramento-das-

PICS-no-Brasil-julho_2020_v1_0.pdf  

Em países desenvolvidos como Estados Unidos, Suíça, França, Alemanha e 

Reino Unido, as PICS são amplamente utilizadas pela população para o 

tratamento da dor, e os gastos com alguns destes tratamentos são reembolsados 

pelas seguradoras e sistemas de saúde (COUTINHO, 2018). 

No Brasil, todas as PICs são ofertadas gratuitamente pelo SUS nos diferentes 

níveis de atenção, com indicações para distintas faixas-etárias e quadros 

clínicos. Aplicadas na promoção, prevenção e terapêutica, com abordagens 

específicas para os agravos, doenças crônicas e enfermidades transmissíveis 

(BRASIL, 2018). 

O Ministério da Saúde afirma que as evidências científicas apontam para os 

benefícios do tratamento integrado entre medicina convencional e práticas 

integrativas e complementares (BRASIL, 2020). Além disso, há crescente 

número de profissionais capacitados e habilitados com maior valorização dos 

conhecimentos tradicionais de onde se originam grande parte dessas práticas 

(BRASIL, 2018). 
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FIQUE POR DENTRO: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/pnpic.pdf 

 

DICA DE LEITURA: 

★ Práticas Integrativas e Complementares na Atenção 

Primária à Saúde brasileira. TESSER, Charles 

Dalcanale; SOUSA, Islandia Maria Carvalho de; 

NASCIMENTO, Marilene Cabral do. Saúde debate. 

2018  
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3. PICs que atuam no controle e prevenção de 
Arboviroses: Plantas Medicinais – Fitoterapia 
 

O autocuidado realizado pelo uso de plantas é uma prática milenar utilizada por 

diferentes povos e culturas ao redor do mundo. No Brasil, a Fitoterapia está 

descrita entre as práticas reconhecidas pelo SUS e regulamentada pela Política 

Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) (ALVES, 2020). 

CONHEÇA A PNPMF: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_programa_nacional_p

lantas_medicinais_fitoterapicos.pdf  

A Fitoterapia é uma prática terapêutica caracterizada pela utilização de plantas 

medicinais em suas diferentes formas farmacêuticas, sem a utilização de 

substâncias ativas isoladas, ainda que de origem vegetal (BRASIL, 2020). Uma 

mesma planta muitas vezes apresenta nomes regionais, formas de utilização e 

indicações diferentes de acordo com a região onde é encontrada e a comunidade 

que a utiliza. Os usos como analgésicos e antitérmicos remetem diretamente aos 

sintomas das arboviroses, bem como aquelas indicadas como relaxantes 

musculares (ALVES, 2020). 

Nos resultados obtidos pela pesquisa nacional do Projeto ArboControl, 

destacaram-se aquelas plantas conhecidas popularmente, aplicadas como 

repelentes, para o preparo de banhos terapêuticos e na forma de chás. Com a 

função repelente de mosquitos incluindo-se o Aedes aegypti, seja para o 

ambiente ou para aplicar na pele, a citronela e o cravo da índia diluídos em 

álcool, separadamente ou em combinações variadas surgiram como as plantas 

mais citadas. A cana brejeira como infusão para banho foi recomendada para o 

alívio da coceira causada pela chikungunya (ALVES, 2020).  

Você certamente se não utilizou, ao menos já ouviu falar sobre os efeitos 

terapêuticos das plantas sobre vários sintomas, especialmente para dores, 

inflamações e doenças de pele. 
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Então, é comum o uso das plantas pela população decorrente dos saberes 

tradicionais, mas é sempre bom tomar cuidado com a ingestão de chás que 

podem ser tóxicos ou contraindicados para algumas doenças como o Guaco que 

tem efeito anticoagulante e pode agravar os sintomas da dengue por exemplo 

(ALVES, 2020). 

As duas plantas mais citadas como repelentes eficazes contra o mosquito são a 

citronela e o cravo da índia. A Citronela (Cymbopogon nardus), o capim citronela 

é uma planta originária da Ásia e bem adaptada ao Brasil, utilizada na Indonésia 

como chá calmante e digestivo. O gênero Cymbopogon pertence à família 

Poaceae, subfamília Panicoideae e é constituído de oitenta e cinco espécies. 

Seu óleo essencial possui alto teor de geraniol e citronelal. O citronelal é utilizado 

como material básico para a síntese de importantes compostos químicos 

denominados iononas e para a síntese de vitamina A. Esse óleo apresenta 

atividade repelente a insetos, ação fungicida e bactericida, além de ser utilizado 

na fabricação de perfumes e cosméticos (CASTRO, 2010). 

O cravo da índia (Syzygium aromaticum), é conhecido popularmente como 

cravo-da-índia, pertencente à família das Myrtaceae. É uma árvore perene que 

pode chegar a 100 anos, cresce a uma altura que varia de 10 a 12 metros, possui 

folhas grandes e numerosas flores vermelhas em forma de cachos. Fornece óleo 

essencial a partir dos botões florais, frutos e folhas. É uma planta de grande 

interesse da indústria química e farmacêutica por sua versatilidade nas 

aplicações e seu importante valor econômico. O cravo-da-índia é também usado 

como tempero na culinária. Suas propriedades terapêuticas se destacam pela 

função anestésica e anti-séptica para tratar infecções por fungos e outros 

microrganismos. A ação de mastigar o cravo pode funcionar como analgésico e 

higienização bucal (ASCENÇÃO, 2013). 

Novas estratégias para substituição dos inseticidas sintéticos vêm ampliando a 

realização de estudos com a utilização de insumos, extratos e óleos vegetais, 

como uma estratégia de controle integrado de vetores. A busca justifica-se 

devido ao potencial inseticida contido em determinadas espécies vegetais de 

forma natural. Espécies dos gêneros Allium, Anacardium, Bauhinia, Dalbergia, 
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Lippia, Ocimum e Solanum têm indicativo para uso no controle vetorial, 

possuindo relevância na saúde pública. Muitas das espécies citadas são 

utilizadas como temperos e ou com finalidade aromática, possuindo também um 

alto grau larvicida comprovado (ALBUQUERQUE, 2018).  

Comercialmente, os repelentes à base de plantas estão disponíveis em várias 

formulações incluindo difusores, géis e velas. A sabedoria popular proporcionou 

descobertas em formulações de óleos como tomilho, eucalipto, hortelã, cedro e 

patchouli, que estão disponíveis para uso como repelentes contra mosquitos 

(MÜLLER, 2009).  

As espécies Cynodon dactylon, Dalbergia sissoo, Eclipta alba, Eugenia uniflora, 

Piper nigrum, Copaifera multijuga, Copaifera langsdorffii, Cinnamomum 

zeylanicum, Carica papaya, Caesalpinia echinata, Bauhinia cheilantha, Hyptis 

fruticosa e Annona muricata, popularmente conhecidas como capim-bermuda, 

jacarandá, erva botão, pitanga, pimenta preta, copaíbas, caneleira-verdadeira, 

mamão, pau-brasil, pata-de-vaca, alecrim de tabuleiro e graviola, 

respectivamente, além de serem amplamente distribuídas no mundo, são 

consideradas de fácil acesso no Brasil, sendo todas registradas no sistema de 

informação do projeto Flora Brasiliensis de Martius (ALBUQUERQUE, 2018). 

Algumas espécies como a Cymbopogon winterianus, muito conhecida como 
citronela, tem sua aplicabilidade como inseticida altamente difundida em todo o 

mundo (REHMAN; ALI; KHAN, 2014). Entre os gêneros mais promissores de 

plantas repelentes estão Eucalyptus, Ocimum e Cymbopogon, como os mais 

citados e as informações sobre a capacidade de repelência dos mosquitos foram 

produzidas em testes biológicos em laboratório (ALBUQUERQUE, 2018).  

As arboviroses requerem a descoberta de novos agentes de baixo custo que 

podem controlar as larvas do mosquito, sem produzir qualquer resistência 

cruzada. Plantas pertencentes às mais diversas famílias têm sido amplamente 

estudadas com esta finalidade e podemos citar o Crisantemo cinnerariaefolium, 

conhecido popularmente como crisântemo ou margarida-do- campo que possui 

atividades larvicidas comprovadas (OMENA, 2007).  



155

 
 

147 
 
 

A atividade larvicida foi também verificada em extratos de Annona muricata 

(graviola), Spondias mombin (cajá) e Eugenia uniflora (pitanga), que são 

cultivadas no Brasil como fonte de frutos comestíveis (OMENA et al., 2007; 

LUNA et al., 2005).  

Os óleos essenciais de capim-limão, hortelã-pimenta, eucalipto, citronela, e 

cravo foram eficazes contra duas espécies de mosquitos, dentre eles o A. 

aegypti. A combinação dos óleos de eucalipto, manjericão doce, óleo de hortelã 

e de laranja foram eficazes para repelir os mosquitos, quando usado sobre a 

pele, sem provocar irritação da pele na área do antebraço de voluntários de teste, 

de acordo com Sritabutra et al. (2011).  

As atividades bioativas de plantas têm se mostrado eficazes no controle de 

vetores, não só por serem biorepelentes, mas por possuírem uma capacidade 

de controlar o crescimento exacerbado da população de mosquitos, não 

afetando o ambiente natural nem a saúde pública, sendo assim, ambientalmente 

mais seguros (SANTOS et al., 2010; ZUCKER, 1985).  

Se considerarmos que o acesso às plantas é relativamente fácil, elas se tornam 

potenciais medidas de controle e prevenção “gratuitos ou de baixo custo”, 

disponíveis à maioria da população. Sua utilização depende da correta obtenção 

e identificação do vegetal, forma de preparo mais adequado - infusão, decocção, 

macerado, emplastro, unguento,  garrafadas, -  modo de uso para o indivíduo ou 

no ambiente, bem como da relação que a comunidade tem com tais plantas. 

Comunidades de diferentes regiões nem sempre 

usarão as mesmas plantas para repelir os mosquitos e tratar 

sintomas das arboviroses. As formas de preparo  e uso 

também podem variar. 

Percebemos ao analisar tais parâmetros que a relação existente entre a 

sociedade e a natureza, principalmente aquela que a circunda mais diretamente, 

é muito importante e consolidada pela transferência de conhecimentos entre as 
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diferentes gerações, o que  impacta significativamente a saúde e qualidade de 

vida desta comunidade.  

Desta forma, o uso de plantas como estratégias de controle do vetor das 

arboviroses quer como repelentes, larvicidas ou ovicidas, ou ainda para tratar os 

sintomas decorrentes  destas, promover saúde, melhorando a vida das pessoas, 

com o mínimo de impacto sobre o ambiente constituem uma promissora escolha 

de saúde pública. 

 

 

DICA DE LEITURA 

★ Plantas medicinais nativas de uso popular no 

Rio Grande do Sul [recurso eletrônico] / [Tanea 

Maria Bisognin Garlet]. – Santa Maria, RS : 

UFSM, PRE, 2019. 1 e-book : il. – (Série Extensão 

https://www.ufsm.br/app/uploads/sites/346/2019/12/Cartilha-Plantas-

Medicinais.pdf  
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4. PICs que atuam no autocuidado e aliviam 
sintomas das arboviroses: Auriculoterapia – 
Automassagem. 
 

Pesquisas clínicas e os Guidelines mais recentes mostram que PICS como 

Acupuntura, Meditação, Tai Chi, Qigong, Yoga e massagem são efetivas para o 

tratamento da dor lombar, fibromialgia e outras dores de origem osteomuscular, 

incluindo aquelas adquiridas após as arboviroses dengue, zika e chikungunya  

(QASEEM A et al. 2020; FOSTER et al, 2018; MACFARLANE GJ et al. 2017 ).  

Guidelines são documentos produzidos por grupos de experts e instituições de 

saúde que trazem recomendações baseadas em evidências para o manejo de 

diferentes condições de saúde. 

As duas práticas de maior destaque relatadas nas oficinas sobre PICS realizadas 

com a comunidade em diversos estados brasileiros  como auxiliares no alívio 

das dores de cabeça, nas articulações e nos músculos causadas pela 

chikungunya foram a Auriculoterapia e a Massoterapia (ALVES, 2020).  

A Auriculoterapia é uma prática terapêutica que estimula pontos energéticos 

concentrados na região da orelha que formam um microssistema que representa 

todo o corpo. O estímulo desses pontos sensíveis por meio de agulhas ou 

sementes de mostarda, previamente preparadas para esse fim, promove a 

regulação orgânica e psíquica (ALVES, 2020).  

Exemplos de sucesso da Auriculoterapia podem ser encontrados em diversos 

relatos. No ano de 2016, no município de Currais Novos no interior do Rio 

Grande do Norte ocorreu uma das maiores epidemias da febre chikungunya da 

região e o tratamento através da Auriculoterapia foi empregado para diminuir as 

dores articulares em pacientes, que podem persistir meses ou anos.  Melhorias 

na qualidade de vida das pessoas atendidas pelo projeto; no autocuidado e 

autogerenciamento de saúde; nos quadros dolorosos; diminuição no uso de anti-

inflamatório e medicamentos para dor; além de melhora no padrão de sono foram 

os resultados observados (FIOCRUZ 2020a). 
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SAIBA MAIS: 

https://saudedapessoaidosa.fiocruz.br/pr%C3%A1ticas-integrativas-no-

tratamento-da-dor-de-idosos-com-sequelas-da-febre-chikungunya   

 

Os pontos auriculares responsáveis pela analgesia podem ser trabalhados para 

tratar as diversas dores provenientes das arboviroses e estes pontos, se  

estimulados por acupressão, também promovem o alívio da dor. Esta atividade 

pode ser realizada no próprio ambiente de trabalho, sendo necessário apenas 

que se conheça e identifique corretamente tais pontos.  

A acupressão envolve a pressão exercida com os dedos. Quando você pressiona 

pontos específicos do corpo, reequilibra ou desbloqueia o Qi, forma de energia 

sutil que flui ao longo de vias que cruzam o corpo. 

 

 

 

Conheça um pouco mais sobre analgesia usando Auriculoterapia lendo este 

texto: http://www.omnipax.com.br/livros/2013/ANAC/anac-cap01.pdf  

 

A Massoterapia consiste numa técnica de massagem com as mãos sobre 

regiões do corpo com a finalidade de melhorar o funcionamento do organismo 

como um todo. Atua sobre o conjunto de fatores físicos e psicológicos, promove 

o relaxamento muscular e representa uma manifestação de cuidado, 
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humanização e atenção de acordo com as necessidades de cada pessoa 

(ALVES, 2020). 

Os toques variam de intensidade e duração de acordo com nossa disponibilidade 

de tempo e objetivo da massagem. Na automassagem, apenas alguns segundos 

nos pontos escolhidos já são suficientes para a manutenção da saúde e 

prevenção de doenças. Casos crônicos requerem o uso do diário da 

automassagem, enquanto em situações agudas esta pode ser realizada várias 

vezes ao dia (FREIRE, 2013). 

 

Alguns benefícios da automassagem: 

1. Ativa a circulação sanguínea: oxigena mais o corpo e favorece a 

eliminação de toxinas 

2. Diminui as dores musculares: favorece o relaxamento muscular 

3. Alivia tensões emocionais diárias 

 

Para saber mais sobre Automassagem e como você pode praticar em casa 

assista os vídeos abaixo: 

https://www.youtube.com/watch?v=Wzj8IQxOxwo&t=32s  

https://www.youtube.com/watch?v=cFbHf189QjM&t=3s  

 

Visite o link sobre PICS e identifique quais outras, entre as 29 práticas, você 

considera que seriam eficazes sobre um sintoma de dengue, zika ou 

chikungunya. 

https://aps.saude.gov.br/ape/pics/praticasintegrativas  
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As práticas integrativas e complementares (PICs) são seguras e algumas delas 

possuem resultados superiores alguns  analgésicos e anti-inflamatórios para o 

controle das dores musculares, inclusive aquelas provocadas pelas arboviroses. 

Portanto se você tem algum tipo destas dores,  mas ainda não experimentou ser 

cuidado pelas PICS, procure a Unidade Básica de Saúde mais próximo de você 

e busque se informar sobre os profissionais e práticas que são ofertadas para a 

sua comunidade. Você se surpreenderá com uma nova forma de autocuidado e 

se beneficiará com uma melhor saúde e qualidade de vida diárias.  

 

 

 

DICA DE LEITURA 

★ Acupuntura auricular e neuromodulação. 

NEVES, Marcos Lisboa. Florianópolis: Merithus, 

2019. 

★ Automassagem e Medicina Chinesa. FREIRE, 

Marcos. Rio de Janeiro: Ed. Mauad, 2009. 
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Conheça pelo Brasil os estados e municípios que ofertam práticas 
integrativas e veja se sua cidade ou região, tem alguma próxima de você. 

https://www.gov.br/saude/pt-br/@@search?SearchableText=pics  
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Apresentação da autora 
1 - Mestranda e graduada em Saúde Coletiva pela Universidade de Brasília 

(UnB), especialista em Direito Sanitário pela Escola Fiocruz de Governo. Linha 

de pesquisa na área de Educação, Informação e Comunicação em Saúde, 

direcionado para qualidade da informação em saúde.  

Apresentação do módulo 
Prezado(a) Professor(a),  

Seja bem-vindo(a) ao módulo de Qualidade da Informação do Curso Arbocontrol 

nas Escolas. 

Carga horária: 12h/a 

O objetivo geral deste módulo é estimular o engajamento comunitário e a 

consciência sanitária, a partir da identificação de informações falsas entre os 

discentes, docentes, famílias e comunidades, visando desestimular a 

desinformação, mediante a verificação da qualidade das informações recebidas 

via mídias sociais.  

Espera-se que, ao final deste módulo, você tenha adquirido competências e 

habilidades, compreendidas nas dimensões conceitual, procedimental e 

atitudinal sobre a qualidade da informação. E, também, tenha entendido as 

informações básicas e habilidades para identificar informações falsas sobre as 

arboviroses. 

Esse breve trajeto conceitual apresentará informações que lhe auxiliarão a 

compreender alguns aspectos da qualidade da informação, fake news e 

desinformação, a fim de lhe dar subsídios básicos para uma escolha adequada 

de informação sobre as arboviroses para atuar no controle e prevenção delas 

em sua escola. 
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Conteúdos: 

A qualidade da informação.  

Conceito de fake news, desinformação, fact-checking.  

Possibilidade para a checagem das informações.  

Possibilidade no contexto escolar. 

 

Qualidade da informação 
Muito se tem falando sobre a qualidade da informação em saúde. Porém, na 

literatura, os autores ainda não chegaram a um consenso sobre o que é 

qualidade da informação. Geralmente o que encontramos são os critérios de 

qualidade da informação e as técnicas aplicadas aos processos de avaliação da 

qualidade.  

Segundo Lopes (2004): 

[...] a qualidade da informação é um dos mais importantes 

aspectos a serem considerados, devido ao volume 

exponencialmente crescente de informações veiculadas na 

Internet, sendo que, para os consumidores, os conteúdos 

das páginas institucionais ou de quaisquer documentos que 

são disponibilizados necessitam de filtros para minimizar o 

excesso de informação tornada disponível. 

A qualidade da informação em saúde é um dos elementos fundamentais e que 

precisam ser considerados, já que informações insuficientes ou insatisfatórias 

podem ter consequências graves para o cidadão e para a coletividade, tais como: 

confusões com sintomas, atraso no diagnóstico, e a automedicação 

(PAOLUCCI, 2017). 

Em um estudo de revisão realizado em 2004, Lopes apresenta os critérios de 

qualidade da informação estabelecidos pela agência Health Information 

Technology Institute - Hiti, eles adotam oito critérios: credibilidade – para 

estabelecer a credibilidade da informação é importante observar a fonte, a 
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logomarca e o nome da instituição a qual o autor e a informação estão 

vinculados, assim como as credenciais do autor. Conteúdo – é necessário 

observar precisão e acurácia da informação, se existe hierarquia de evidência, 

se o site exibe quadros de avisos descrevendo as limitações, os objetivos, a 

cobertura, a autoridade e a atualidade da informação, se as informações têm 

linguagem acessível não só aos profissionais de saúde, mas também para 

comunidade. É fundamental ainda verificar a precisão das fontes e a completeza 

da informação (LOPES, 2004). 

A quantidade de informação on-line sobre temas vinculados, de alguma forma, 

às questões relativas à saúde cresce vertiginosamente. Uma busca no Google, 

ferramenta de pesquisa, realizada em novembro de 2020, utilizando o termo 

‘Dengue Zika e Chikungunya’ recuperou aproximadamente 8.680.000 resultados 

em língua portuguesa de variadas origens, características, finalidades, temas e 

teores. Tal achado reflete a natureza heterogênea de informação em saúde 

recuperadas na Internet, que vão desde sites (jornais, educacionais, 

acadêmicos, hospitais, clínicas e consultórios), até grupos de autoajuda 

organizados por indivíduos diagnosticados com determinada condição e, ainda, 

comunidades virtuais, redes sociais e fóruns de discussão. Dessa forma, a 

Internet proporciona, cada vez mais, a troca de experiências entre pacientes, 

profissionais e organizações que prestam serviços de saúde por onde circulam 

conteúdos diversos.  

 

Fake news 

O termo fake news é utilizado para denominar a produção e a propagação 

massiva de informações falsas que parecem ser notícias, com objetivo de 

distorcer fatos intencionalmente, de modo a atrair audiência, enganar, 

desinformar, induzir a erros, manipular a opinião pública, desprestigiar ou exaltar 

uma instituição ou uma pessoa, diante de um assunto específico, para obter 

vantagens econômicas e políticas (CAMBRIDGE, 2020).  

A expressão fake news popularizou-se mundialmente durante a cobertura 

jornalística da eleição presidencial de 2016, nos Estados Unidos (Cambridge, 
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2020). A democracia está se afundando nas fake news. Essa é a herança das 

eleições de 2016. Aparentemente, pessoas sérias, honestas, acreditam que o 

resultado das eleições sofreu influência de uma epidemia perigosa de fake news, 

memes da internet e vídeos engraçados do YouTube (MOROZOV, 2018).  

O termo foi usado na mídia pelo candidato a presidente dos Estados Unidos 

contra seus adversários, visando desqualificar informações que favorecessem a 

candidatura deles (ESTADÃO, 2019). Igualmente, no Reino Unido, o referendo 

Brexit foi, em boa parte, arquitetado por mentiras de xenófobos e ativistas de 

direita (REVISTA PIAUÍ, 2019).  

O Brasil não ficou de fora, disseminação de notícias falsas alcançou também as 

eleições presidenciais, quando a extrema direita supostamente conseguiu, 

graças ao poder viral das redes sociais, subverter a já combalida democracia 

nacional. O tema, aqui no país, segue dando o que falar plena pandemia: com a 

CPI das fake news (UOL, 2020). 

 

 

BARBOSA, Mariana. Pós-verdade e fake news: 

reflexões sobre a guerra de narrativas. Rio de 

Janeiro: Cobogó, 2019. 



172

 
 

164 
 
 

 

WESTRUP Ana Carolina, Bruno Marinoni, 

Eduardo Amorim, Ramênia Vieira, Vanessa 

Galassi. Desinformação: crise política e 

saídas democráticas para as fakes news. São 

Paulo: Veneta, 2020. 108p.  

 

 

Desinformação 
Fake news é um termo muito conhecido, mas muitos autores não têm optado por 

adotar o conceito de desinformação, com o qual se busca ressaltar a 

intencionalidade na produção e na disseminação de informações falsas, 

equivocadas ou descontextualizadas para provocar uma crise comunicacional e, 

assim, obter ganhos econômicos e ou políticos (WESTRUP, 2020). Segundo o 

dicionário Definições de Oxford Languages, desinformação é ação ou efeito de 

desinformar; informação falsa, dada no propósito de confundir ou induzir a erro.  

A disseminação de informações falsas e a cultura da desinformação na área de 

saúde não é novidade. Em 2008, estávamos enfrentando uma alta no número 

de pessoas infectados com a febre amarela, nesse contexto, foram propagados 

boatos que ensinavam receita natural de proteção contra a febre amarela, nas 

mídias sociais e no aplicativo de mensagem WhatsApp. Entre as teorias 

disseminadas estava a de que a doença seria uma farsa criada para vender 

vacinas. Além de algumas outras teorias, como a que dizia que a vacina 

paralisava o fígado, que mutações do vírus afetavam a eficácia da vacina e que 

o consumo de própolis poderia repelir o mosquito transmissor da doença 

(GALHARDI, 2020).  

Em 2008, observou-se uma reação popular muito diversa e confusa: houve os 

que correram em busca da vacina e os que foram vítimas dos que induziram à 

crença de que a imunização seria ineficaz e levaria à morte. Em 2020, o cenário 

é muito semelhante se pensarmos nos inúmeros boatos que já surgiram 
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envolvendo o novo Coronavírus. No caso da febre amarela, somente 55% da 

população aderiram à campanha de vacinação. A Organização Mundial da 

Saúde acredita que as informações falsas contribuíram significativamente para 

esse resultado (SACRAMENTO, 2020).  

A saúde é um meio de cultura bem propício para a disseminação de informações 

falsas, com rápida circulação. A velocidade de propagação dessas informações 

falsas se dá porque parte da população não recebe as informações adequadas 

sobre o problema que pode afetar sua saúde, por falta de credibilidade nas 

autoridades sanitárias, e pela ansiedade que causam as notícias sobre doenças 

e epidemias (HENRIQUES, 2018).  

Em meio a pandemia da Covid-19, convivemos com a infodemia, uma 

quantidade infinita de informações sobre a doença que podem ser verdadeiras, 

outras falsas, outras controversas. O fenômeno das fake news parece ter tomado 

uma proporção alarmante, viralizando notícias que aumentam o risco para a 

saúde da população (LARA-NAVARRA, 2020).  

Quando falamos em informações sobre as arboviroses emergentes, Dengue, 

Zika e Chikungunya, elas também precisam ser de qualidade. A seguir no ‘para 

explorar mais’ algumas indicações que avaliaram a qualidade da informação 

disponível.   
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PEREIRA NETO, André de Faria et al. Avaliação participativa da qualidade da 

informação de saúde na internet: o caso de sites de dengue. Ciência & Saúde 
Coletiva, v. 22, p. 1955-1968, 2017. 

 

Fact-checking – Checagem dos fatos  
O fact-checking em tradução literária é uma checagem de fatos, isto é, um 

confrontamento de histórias com dados, pesquisas e registros. É uma forma de 

qualificar o debate público por meio da apuração jornalística, bem como de 

checar qual é o grau de verdade das informações. A checagem dos fatos já faz 

parte, a muito tempo, do trabalho do jornalista, que tem que apurar a notícia 

antes de publicar/divulgar. O que muda agora? Os novos checadores de fatos 

fazem o oposto (dos de ontem). Eles investigam declarações que já estão 

públicas (BARBOSA, 2019).  

A checagem de fatos começou ainda na década de 90, quando o jornalista 

Brooks Jackson começou, na CNN em Washington (EUA), a checar a veracidade 

do que os candidatos à presidência do país na época, Bill Clinton e George Bush, 

falavam em suas propagandas políticas. Começou, então, a primeira agência de 

checagem de propaganda eleitoral: a “Ad Police”. Seu trabalho teve tanto 

sucesso que fundou, em 2003, o primeiro site independente de checagem de 

fatos, o FactCheck.org (BARBOSA, 2019).  
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O movimento jornalístico de checagem de fatos cresce em um ambiente em que 

a imprensa perdeu a exclusividade como a mediadora do debate público, com a 

emergência das redes sociais, perdeu até mesmo a autoridade para definir o que 

é notícia (BARBOSA, 2019). No Brasil, existem algumas plataformas dedicadas 

a esse trabalho, entre elas: a Lupa, o Aos Fatos e o Truco – uma parceria entre 

a Agência Pública e o blog Congresso em Foco. A primeira experiência brasileira 

com a checagem de fatos foi em 2010, durante as campanhas eleitorais, em um 

projeto do jornal Folha de S. Paulo chamado Mentirômetro e Processômetro, que 

verificava o grau de veracidade de declarações dos políticos (POLITIZE, 2017).  

A primeira plataforma no Brasil que se dedica exclusivamente à checagem de 

fatos, o site Aos Fatos foi criado em julho de 2015, atuando em questões de 

interesse público. A Agência Lupa – cujo portal está hospedado no site da revista 

Piauí – foi a primeira agência de checagem de fatos brasileira, isto é, uma equipe 

de jornalistas que produz conteúdo e pode revendê-lo a parceiros e outros 

veículos de informação. Surgiu em novembro de 2015 e faz a checagem de 

notícias sobre política, economia, educação, saúde, cultura, entre várias outras. 

Figura 1: Print de informação que circulou no WhatsApp em fevereiro de 2020. 

 
Fonte: Agência Lupa.  

Informações como essa estão 

sempre surgindo nas mídias 

sociais e essas agências 

especializadas em checagem 

de fatos verifica se o conteúdo 

é verdadeiro. Nesse caso a 

Agência Lupa verificou é a 

informação analisada pela 

Lupa é falsa. Não foi realizado 

qualquer estudo pela UFMG 

que comprovasse a eficiência 

do suco de inhame no 

tratamento da Dengue.    
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Possibilidade para a checagem das informações 
Como já mencionado existem várias agências que fazem checagem de fatos, a 

seguir algumas das organizações que atuam no Brasil: 

Saúde Sem Fake News 

 

 
Fonte: Imagem retirada do site do Ministério da Saúde. 

 

Na tentativa de combater as fake news sobre saúde, o  

Ministério da Saúde criou a iniciativa Saúde sem Fake News 

<https://www.saude.gov.br/fakenews>, disponibilizando um número de 

WhatsApp para envio de mensagens da população, um espaço exclusivo para 

receber informações virais a serem apuradas pelas áreas técnicas. Com isso, 

responde-se oficialmente se as informações enviadas são verdadeiras ou falsas. 

O número é (61) 99289-4640, todas as mensagens enviadas e analisadas são 

identificadas com selos. No site, criou-se uma galeria com todas as notícias que 

foram enviadas. 

  

Fonte: Imagem retirada do site Ministério da Saúde.  
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Truco Agência Pública 

 

 

Fonte: Imagem retirada do site da Pública.  

O Truco é o projeto de checagem de informações, o fact-checking, da Agência 

Pública. Ele tem como objetivo verificar falas de políticos e personalidades 

públicas para saber se o que dizem é verdadeiro, descontextualizado, 

exagerado, distorcido, discutível, contraditório ou falso e, assim, aprimorar o 

discurso público e a democracia, tornando as autoridades mais responsáveis em 

suas declarações. 

 

Agência Lupa 

 

Fonte: Imagem retirada do site da Agência Lupa.  

A Agência Lupa <https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/> é a primeira dedicada ao 

que se chama de fact-checking no Brasil, ligada ao jornal Folha de São Paulo. 

Seus serviços estão voltados especialmente à cobertura das eleições para 

governos estaduais e para a presidência. Sua metodologia tem nove categorias; 

são nove etiquetas que podem ser conferidas à informação após a checagem: 

“verdadeiro”, “verdadeiro, mas”, “ainda é cedo para dizer”, “exagerado”, 

“contraditório”, “subestimado”, “insustentável”, “falso” e “de olho”. 
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Fato ou Fake 

 

 

Fonte: Imagem retirada do site do G1, Fato ou Fake.  

Fato ou Fake <https://g1.globo.com/fato-ou-fake/> é uma iniciativa que tem a 

colaboração de jornalistas do G1, O Globo, Extra, Época, Valor, CBN, 

GloboNews e TV Globo, e visa alertar os brasileiros sobre conteúdos duvidosos 

disseminados na internet ou pelo celular, esclarecendo o que é fato e o que é 

fake. Jornalistas fazem um monitoramento diário para identificar mensagens 

suspeitas muito compartilhadas nas mídias sociais e por aplicativos como o 

WhatsApp.  
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Aos Fatos 

 

Fonte: Imagem retirada do site do Aos Fatos.  

Aos Fatos <https://aosfatos.org/> é uma agência especializada na checagem de 

fatos e membro da International Fact-Checking Network – IFCN. Os jornalistas 

identificam informações públicas de acordo com sua relevância, trabalham para 

verificar as fontes originais e classificam as informações em sete categorias: 

“verdadeiro”, “impreciso”, “exagerado”, “distorcido”, “contraditório”, 

“insustentável” e “falso”. A agência aceita denúncias no Facebook e no Twitter 

por meio de posts marcados com a hashtag #vamosaosfatos. É possível também 

enviar matérias diretamente pelo site ou pelo WhatsApp, no telefone (21) 99956-

5882. 
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Boatos 

 

 

Fonte: Imagem retirada do site do Boatos.org. 

O Boatos.org <https://www.boatos.org/> foi criado em junho de 2013 e é 

atualizado diariamente graças a uma equipe de pessoas ávidas por descobrir a 

verdade. O objetivo é publicar verificações de notícias populares na web. 

Inicialmente focada em boatos com viés de curiosidade, a plataforma foi se 

tornando, aos poucos, também um serviço voltado ao que ficou conhecido como 

fake news. 

 

Checando a confiabilidade 

As dicas a seguir foram propostas pela Mariana Ochs, conteúdo criado pela 

EducaMídia, por um programa criado para capacitar professores e organizações 

de ensino, além de engajar a sociedade no processo de educação midiática dos 

jovens, desenvolvendo seus potenciais de comunicação nos diversos meios 

(OCHS, 2020). 

 

  



181

 
 

173 
 
 

Quatro dicas para checar confiabilidade. 
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Resumindo: é sobre reconstruir o contexto, muitas vezes ausente na internet. 

 

Pergunte-se sempre:  

Quem está dizendo isso?  

Onde mais essa informação aparece?  

Qual o contexto maior? 

 

 

 

https://www.politize.com.br/checagem-de-fatos/  

Educação Midiática | Educamídia (educamidia.org.br) 
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Apresentação do autor 
1 - Natália Fernandes de Andrade - mestre e graduada em Saúde Coletiva pela 

Universidade de Brasília (UnB), graduanda de pedagogia, pesquisadora do 

Núcleo de Estudos em Saúde Pública (NESP/CEAM/UnB). Linha de pesquisa na 

área de Educação, Informação e Comunicação em Saúde, direcionada para 

gestão da informação e tradução do conhecimento.  

2 - Rianna Carvalho Moraes - graduada em Saúde Coletiva pela Universidade 

de Brasília (UnB), especialista em Gestão de Políticas Públicas para Saúde pela 

Residência Multiprofissional da Escola Superior de Ciências da Saúde do Distrito 

Federal (ESCS), cursando MBA em Gestão e Auditoria de Sistemas e Serviços 

de Saúde pelo Instituto de Pós-Graduação de Brasília. Amante e pesquisadora 

de Comunicação em Saúde desde a graduação. 

 

Apresentação do módulo 
Olá Professor(a), seja bem-vindo(a) ao Módulo 8. 

Neste módulo vamos falar sobre a gestão da informação e a tradução do 

conhecimento como estratégia para o processo de ensino e aprendizagem para 

o enfrentamento das arboviroses Dengue, Zika e Chikungunya no ambiente 

escolar e auxiliando no processo de construção dos alunos como multiplicadores 

do saber. O módulo foi desenvolvido com o fim de propiciar a reflexão do 

contexto que cada aluno e professor está inserido e como compartilhar a 

informação e o conhecimento adquirido buscando mudança de hábitos de toda 

a comunidade de acordo com sua realidade de cada um.  

 As atividades que compõem o módulo mesclam informações, sugestões de 

atividades práticas e ferramentas que possam contribuir com a tradução do 

conhecimento realizada do(a) pelo professor(a) para os alunos(as) e dos 

alunos(as) para a comunidade. Para tanto, abordaremos os seguintes 

conteúdos: 1. A diferença entre comunicação e informação; 2. A gestão da 

informação para a tradução do conhecimento; 3. Plataformas on-line que 

possam contribuir com a tradução do conhecimento; 4. Como utilizar as 
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plataformas para a prevenção das arboviroses Dengue, Zika e Chikungunya; e 

5. O resgate da importância da transmissão do conhecimento para a prevenção. 

Ao final do módulo, esperamos que você, professor(a), possa apropriar-se do 

processo de gestão da informação e aplicá-lo com a tradução do conhecimento 

no compartilhamento e na troca de saberes, contribuindo com a formação e com 

a mudança de hábitos dos alunos e da comunidade, com escolhas adequadas e 

de acordo com a realidade na qual estão inseridos. 

Carga horária: 20h/a 

 

Objetivo Geral 

Compreender a linguagem técnica utilizada sobre Dengue, Zika e Chikungunya, 

visando à tradução do conteúdo segundo a realidade do usuário, usando a 

informação de qualidade como base para reduzir as lacunas do processo de 

recepção e mediação de conteúdo. 

 

Objetivos Específicos 

1) Identificar a diferença de informação e comunicação. 

2) Compreender a gestão da informação para a tradução do conhecimento.  

3) Conhecer plataformas on-line de acesso gratuito que possam contribuir 

com a tradução do conhecimento.  

4) Compartilhar a importância da tradução do conhecimento para prevenção 

da Dengue, Zika e Chikungunya. 
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AULA 1 

Comunicação x Informação 

No módulo de comunicação em saúde, vimos o que é a comunicação e como 

realizá-la em nosso dia a dia. Ao compartilharmos algo em sala de aula, devemos 

nos atentar que estamos  

informando algo ou nos comunicando. Vamos conhecer um pouco sobre a 

diferença teórica desses dois termos? 

A princípio podemos pensar que informação e comunicação são as mesmas 

coisas e possuem a mesma finalidade. Porém, esses termos possuem definições 

e finalidades diferentes, mas que se complementam. Para Wolton (2010), a 

informação possui três categorias:  

 

“[...] oral, imagem e texto. Esses dados podem estar 

presentes em diversos suportes. Tem-se a informação 

notícia ligada à imprensa. a informação-serviço, em plena 

expansão mundial graças especialmente à internet; e a 

informação-conhecimento, sempre ligada ao 

desenvolvimento dos bancos e bases de dados; [...] 

informação relacional, que permeia todas as demais 

categorias e remete ao desafio humano da comunicação” 

(WOLTON, 2010, p. 17). 

 

  A informação é a base para gerar conhecimento, porém nem toda 

informação deve ser vista como uma comunicação, mas não necessariamente o 

receptor compreende a informação, diferente da comunicação que é realizada 

por meio da troca de saberes e busca compreensão do receptor (WOLTON, 

2010). Na saúde para que a comunicação tenha a troca de saberes é importante 

que haja a comunicação bidirecional, na qual o emissor recebe um feedback do 

receptor (CORCORAN, 2010).  
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 Para Wolton (2010), a comunicação nos incentiva a querer compartilhar, trocar 

algo com alguém. A comunicação faz parte do ser humano, realizamos o ato de 

comunicar diariamente por meio das trocas, e enquanto educadores devemos 

nos atentar se estamos permitindo diálogo com os nossos alunos, ou se estamos 

adotando o método de pedagogia bancária (FREIRE, 2015) em que o aluno 

deixa de ser parte do seu processo de aprendizagem e se torna um ouvinte do 

conhecimento.  

E a comunicação está associada ao compartilhamento:  

“[...] o ideal da comunicação está evidentemente ligado ao 

compartilhamento, aos sentimentos, ao amor. É, com 

certeza, a situação na qual a comunicação percorrer o 

presente, reencontra o passado e torna possível o futuro” 

(WOLTON, 2010, p. 17). 

 

 Para outros autores, "a informação estava associada a procedimentos 

estatísticos/epidemiológicos” (ARAÚJO, 2007, p. 30). No início do século XX, a 

informação tinha papel estratégico e era voltada ao planejamento e à gestão 

envolvendo dados.  

Para Pignatari (2003), a comunicação busca transformar e a informação é vista 

como um processo de absorção. A depender da quantidade de informação, ela 

pode ser armazenada e se tornar um motivador para a mudança.  

A informação está presente em diversos campos no nosso dia a dia, podemos 

encontrá-la no campo científico, técnico, comercial e organizacional. Em cada 

um desses campos (CALAZANS, 2008). 

 

PARA NÃO ESQUECER: comunicação e informação não são a mesma coisa, 

elas se complementam, porém podemos informar sem nos comunicar, mas não 

podemos nos comunicar sem a informação.  
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AULA 2 

Gestão da Informação e Tradução do 
Conhecimento 

Vimos na aula anterior que os termos informação e comunicação podem ser 

facilmente confundidos. Nesta aula, os termos a serem abordados também 

podem ser confundidos. Valentim (2008) nos apresenta um termo que, em 

algumas situações, pode ser confundido com o termo gestão da informação, o 

termo gestão do conhecimento, que pode ser agregado a essa pesquisa por 

ser um fluxo informal de comunicação, diferente da gestão da informação que é 

vista como um fluxo formal.  
A gestão da informação teve origem nas organizações ao notar-se a importância 

da informação como recurso que poderia influenciar na eficácia e na eficiência 

dos diversos setores, visto que, devido ao grande fluxo de informações, os 

grupos não sabiam como compartilhá-la, dificultando a sua circulação, além 

disso, não se tinha garantia de que a informação chegaria a todos da mesma 

forma (ARAÚJO, 2010).    

A organização e mediação das informações estão diretamente associadas à 

Gestão da Informação (GI), os diversos conhecimentos compõem a construção 

do saber em suas diferentes vertentes. Para Valentim (2008), as organizações 

sociais embasam os “fluxos sociais, econômicos, políticos e tecnológicos” (p. 1) 

que influenciam no processo de construção atual de mundo.  

 As ações para a gestão da informação envolvem o uso de tecnologias de 

informação e comunicação (TICs), que são utilizadas como ferramenta de 

acesso e transmissão de informações.    

Para que possamos direcionar as nossas ações, primeiramente devemos saber, 

de maneira objetiva, o que queremos realizar e qual estratégia de comunicação 

utilizar para que tenhamos maior alcance da informação e do conhecimento 

compartilhado com o outro. 

 A gestão da informação é a base para realização da tradução do conhecimento, 

apesar de não ser um termo muito comum e presente em nosso cotidiano, é 
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muito apresentado como transferência do conhecimento, na literatura pode ser 

encontrada pela sigla KT. 

 Mas antes de seguirmos, o que podemos entender como conhecimento? O 

conhecimento pode ser dividido em: empírico, associado ao saber construído ao 

longo da vida, com vivências; em conhecimento filosófico, baseado no raciocínio 

e na reflexão humana; em conhecimento teológico, o qual tem como base a 

intuição e a fé; e em conhecimento científico, que busca investigar a realidade 

(SANTOS,1991; CHARLOT, 2000). O conhecimento permeia por diversas 

vertentes e construções.  

O termo conhecimento apesar de antigo é estudado frequentemente, buscando 

conhecer e compartilhar os diferentes saberes. Já o termo tradução do 

conhecimento teve seus primeiros registros em 1950, somente no início dos anos 

2000 passou a ser associado à implementação de evidências melhores e mais 

reconhecidas.  

 Sendo assim, McKibbon (2010) define tradução do conhecimento como: 

 

“[...] processo dinâmico e iterativo que inclui síntese, 

disseminação, intercâmbio e aplicação ética do 

conhecimento para melhorar a saúde dos canadenses, 

fornecer serviços e produtos de saúde mais eficazes e 

fortalecer o sistema de saúde.” 

 

A tradução do conhecimento surgiu aos poucos, quando se notou lacunas entre 

as evidências das pesquisas e as tomadas de decisões voltadas para as práticas 

e políticas de saúde, sendo assim, com objetivo de estreitar essas lacunas, 

começou a se pensar em estratégias que maximizem o impacto dos esforços de 

pesquisa (HARVEY. 2015).  

 As iniciativas de tradução do conhecimento buscam reduzir as barreiras 

existentes entre a comunicação utilizada entre a comunidade, profissionais da 

saúde, gestores e instituições acadêmicas. 
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Archhibald (2017) relata que a tradução do conhecimento deve ser vista como 

um processo de interação e colaboração dos envolvidos. Iniciando pelo 

refinamento das questões, um segundo refinamento das dúvidas existentes e um 

teste de conhecimento, buscando finalizar o processo de tradução do 

conhecimento, a etapa três é formada pela interpretação do conhecimento, pela 

contextualização e pela adaptação, que deve ser passada para os envolvidos de 

ações, gestão da informação de maneira direcionada aos envolvidos. 

A tradução do conhecimento busca transformar o conhecimento em ação, no 

contexto científico e na área da saúde, é um processo interativo com diversas 

etapas, entre elas: a síntese, a divulgação e a aplicação do conhecimento, 

buscando melhorar e fortalecer o sistema de saúde (STRAUS, TETROE E 

GRAHAM, 2009). 
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AULA 3 

Plataformas On-line 
Nos últimos tempos, especificamente nas últimas décadas do século XX, a 

sociedade pôde acompanhar muitas mudanças no meio socioeconômico, 

político, cultural, da ciência e da tecnologia. Com as mudanças veio também o 

avanço tecnológico, com foco na comunicação de massa e no compartilhamento 

do saber, mas não era visto como processo de ensino. O processo de ensino e 

aprendizagem era direcionado para a linguagem escrita e para a linguagem 

cultural, que foi ganhando espaço com a linguagem utilizada na televisão e na 

internet.   

A tecnologia pode ser uma forte aliada no processo de ensino-aprendizagem, 

porquanto vivemos em uma geração totalmente “conectada”. Alguns 

instrumentos tecnológicos, como vídeos, podcasts, cards e jogos on-line podem 

ser estratégicos para um ensino atraente, significativo, acessível e 

potencialmente dinâmico. 

Para auxiliá-los nessa produção em sala de aula, vamos apresentar alguns 

programas e aplicativos de acesso gratuito para Android e iOS. Selecionamos 

também alguns vídeos tutoriais que podem ajudar nesse processo inicial. O 

material utilizado em sala para a tradução do conhecimento pode ser 

desenvolvido por outras pessoas e ser associado a alguma atividade de fixação 

como a construção de mapa mental, glossários e outros conforme a faixa etária 

dos alunos e a disciplina abordada.  

O material de tradução do conhecimento pode ser desenvolvido pelos 

professores, alunos(as), de maneira coletiva, com a participação de todos(as), 

incluindo também a comunidade escolar e os familiares.  

Vamos conhecer as plataformas e os aplicativos que podem nos auxiliar nessa 

construção? Iniciaremos a nossa abordagem pelos aplicativos e programas que 

trabalham com produção audiovisual.  
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Os vídeos podem ser ferramentas pedagógicas potentes, isso porque a imagem 

e o som auxiliam na memorização de informações e despertam maior interesse 

do conteúdo a ser estudado (MICHALEYCO, 2015). 

 

 

Ferramentas para desenvolvimento de vídeos explicativos 

 
POWTOON: o site permite a criação de 

apresentações na forma de slides e vídeos 

animados. Muito útil para apresentações em 

formato “mãos desenhando”. Tem sua versão 

gratuita, não precisa baixar e instalar nenhum 

programa, e, apesar de ser em inglês, é intuitivo e 

tem uma interface bem organizada. O programa 

tem a versão on-line e aplicativo de celular, porém 

no celular algumas ferramentas ficam limitadas. 

 

Para acessar o site: https://www.powtoon.com/ 

Vídeo tutorial que pode auxiliar na construção: 
https://www.youtube.com/watch?v=Vi2gZNq8xdY 

 

 

 

 
ANIMAKER: é um software de criação e edição de 

vídeos animados. Tem uma versão gratuita e é 

necessário cadastro. Disponibiliza templates/modelos 

para personalizar. 

 

Para acessar o site: https://www.animaker.com/ 

Vídeo tutorial que pode lhe auxiliar na construção: 
https://www.youtube.com/watch?v=c2T7Gh06bf0 
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INSHOT: é um editor de foto e vídeo disponível para 

iOS ou Android. Tem uma versão paga, porém a 

versão gratuita tem muita opção de ferramenta que 

auxilia na criação e edição do vídeo. O programa 

permite o compartilhamento da produção via 

WhatsApp, Instagram, Youtube e outros aplicativos de 

compartilhamento. 

O site do aplicativo (http://www.inshot.com/) direciona 

para as plataformas de download conforme o modelo 

do seu aparelho celular, computador, notebook e/ou 

tablet.  

Vídeo tutorial que pode auxiliar na construção:  
https://www.youtube.com/watch?v=4YguiC4DZ1U 

 

 

 
 

 

 
Os aplicativos e programas apresentados acima são de fácil manuseio, o 

importante é não ter medo de conhecer as ferramentas e permitir dar asas à 

criatividade. Convide os alunos para essa construção e os incentive para que 

façam as suas próprias produções. Dando continuidade aos programas e 

aplicativos que podem nos auxiliar, vamos falar sobre o podcast, que é uma 

produção de áudio.    

O podcast é um arquivo de áudio que tem como finalidade apresentar um tema 

de interesse e que pode ser disponibilizado ou não em um website. Pode ser 

produzido pelo próprio usuário de forma informal ou profissional. Na forma 

informal, é necessário apenas um celular com gravador, um roteiro pré-definido 

e criatividade! 

O podcast, como ferramenta didática, pode fomentar a autonomia do aluno, 

motivando-o para a pesquisa não somente no contexto de sala de aula 

(BOTTON, 2017), sendo uma ótima opção para criação de trabalhos criativos, 

dinâmicos e mais significativos. 



198

 
 

190 
 
 

O áudio para a produção do podcast pode ser produzido com o gravador do 

celular e depois ser editado, porém buscando facilitar essa produção vamos 

apresentar-lhe o Anchor que é uma ferramenta que permite gravação de áudio 

com várias pessoas, inserção de vinheta, música de fundo e outros efeitos que 

possam contribuir com a sua produção. 

 
ANCHOR: o Anchor permite gravação e edição de 

áudio em qualquer dispositivo smartphone (Android e 

iOS). Ele separa as gravações por episódios, permite 

o compartilhamento do podcast com outras 

plataformas.  

Para acessar o site: http://www.anchor.fm/ 

Vídeo tutorial que pode auxiliar na construção: 
https://www.youtube.com/watch?v=m7uAHdcbhuQ 

 

 

Selecionamos alguns podcasts que apresentam episódios sobre as arboviroses 

entre outros temas que podem ser abordados durante as aulas conforme a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Projeto Político Pedagógico (PPP) da 

escola e outros que você pode utilizar como inspiração. 

 

DICAS DE POSDCATS:  

- Alô Ciência - http://www.alociencia.com.br/      

- A Ciência explica - http://www.cienciaexplica.com.br/  

- Xadrez Verbal (Política, história e atualidades) - 

http://www.xadrezverbal.com/   

- Filosofia Pop - http://www.filosofiapop.com.br/  
- Cidade Verde (o episódio 04, apresenta dicas para evitar Dengue, Zika e 

Chikungunya) - http://www.cidadeverde.com/  

- Dragões de Garagem (Ciência) - http://www.dragoesdegaragem.com/  

- Laboratório de Educação, Informação e Comunicação em Saúde - 

http://www.anchor.fm/laboratrio-ecos6  



199

 
 

191 
 
 

Outro aplicativo que pode auxiliar nesse processo de construção da tradução do 

conhecimento é o Canva, disponível na versão para celular (app) e on-line, 

gratuita e a paga, a versão gratuita apresenta uma grande variedade de 

ferramentas. O Canva permite a produção de cards, com frases, construção de 

cartazes, quadrinhos e outros. É uma ferramenta de produção mais estática, 

apesar de que com suas atualizações vem apresentando maior interatividade. 

 

O Canva vem com templates (modelos) prontos que 

podem auxiliar no processo de criação, possibilitando a 

troca dos elementos.  

Para acessar o site: https://www.canva.com/ 

Vídeo tutorial que pode auxiliar na construção: 
https://www.youtube.com/watch?v=3LVBzoaM2f8&t=6s 

 

 

A gestão da informação e tradução do conhecimento pode ser estruturada e 

construída com o auxílio das ferramentas anteriormente mencionadas e 

disponibilizadas de diversas maneiras, tendo maior alcance do que o 

compartilhamento feito somente no espaço físico da sala de aula. As produções 

feitas pelos professores e alunos(as) de maneira individual e coletiva podem ser 

compartilhadas em plataformas on-line, como: Instagram, grupos de WhatsApp 

e outros meio de comunicação.  

 

O Instagram pode ser um aliado no compartilhamento de 

conteúdo e apresenta grande interação com os seus 

usuários, permitindo o uso de enquetes, quiz e até mesmo 

aulas públicas com convidados. O Instagram é uma rede 

social integrada por bilhões de usuários no mundo. Utilizada 

para retratar fatos cotidianos por meio de imagens, textos e 

vídeos, faz parte do dia a dia principalmente dos jovens. Então por que não a 

utilizar para divulgação científica e popularização da ciência como forma criativa 

para engajar o público não apenas com a divulgação de imagens, mas também 
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de postagens que possam complementar e potencializar a visibilidade de temas 

importantes para a população como as arboviroses? O Instagram pode contar 

como um “portfólio” para que os alunos pesquisem e expressem, de uma 

maneira bem atual, o que entendem sobre o assunto proposto. 

OBS: É importante atentar-se sempre ao uso excessivo das redes sociais, 

devendo os professores determinar horário de uso. Deve-se também estar 

atento à origem/referência das informações veiculadas nos posts.   

 

Mas a gestão da informação e a tradução do conhecimento também podem ser 

aplicadas nas atividades de fixação desenvolvidas de maneira individual ou com 

o auxílio de pais e/ou responsáveis. É importante lembrar que as atividades 

devem ser adaptadas conforme a faixa etária de cada turma. 
 

Para atividades de fixação, podemos buscar as 

ferramentas interativas como o Kahoot, que é uma 

plataforma on-line disponível também na versão de 

aplicativo para celular. A atividade de fixação pode 

ser realizada por meio de jogos, com testes de 

múltipla escolha.  

Para acessar o site: https://kahoot.com/  

Vídeo tutorial que pode auxiliar na construção: 

https://www.youtube.com/watch?v=5CaMByVxIPg&feature=youtu.be  

https://youtu.be/12PuH67uJ4Q  

 

Temos também o iMindMap, que é para a criação de mapas mentais, o mapa 

pode ser construído em tempo real com os alunos, por meio de perguntas e 

respostas de um tema central, pode ser feito pelo professor, como 

sistematização do conteúdo, e pode ser feito pelo aluno, como atividade de 
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fixação. O iMindMap tem uma versão on-line, porém com algumas limitações e 

está disponível para Windows, Mac e Linux.  

Para acessar o site: http://www.ayoa.com/previously-imindmap/  

Vídeo tutorial que pode auxiliar na construção: 
https://www.youtube.com/watch?v=3SaPXMlNVCU  

https://www.youtube.com/watch?v=m1qW0wPJV1M    

 

Outra plataforma que pode auxiliar no processo de fixação e ser 

utilizada como plataforma avaliativa é o Socrative, usado para 

elaboração de questionários (testes, quis e outros), pode ser um 

grande aliado em sala de aula, gerando feedback em tempo real 

do processo de ensino-aprendizado. A ferramenta dá autonomia 

ao aluno para que ele responda as questões no seu tempo. Os 

questionários podem ser respondidos por qualquer ferramenta 

de tecnologia (tablet ou smartphone) ou on-line. 

Para acessar o site: http://www.ayoa.com/previously-imindmap/  

Vídeo tutorial que pode auxiliar na construção: 

http://edx.dge.mec.pt/asset-v1:ERTE+LA-FCL+LA-2016-

2ed+type@asset+block/Tutorial_SOCRATIVE_MOOCedicao2.pdf    

Como criar questionários: 
https://www.youtube.com/watch?v=mgo2jEOzGrc&feature=youtu.be  

Curso gratuito: https://professorguru.com.br/curso-socrative-gratis.html  

  

As ferramentas podem auxiliar no processo de fixação e podem ser utilizadas 

também como metodologia avaliativa do processo de aprendizagem do aluno. 

Saindo um pouco do método de avaliação tradicional e contribuindo com o 

processo de aprendizagem do aluno de maneira mais descontraída, sem perder 

o rigor metodológico. 
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AULA 4 

A importância da tradução do conhecimento 
para prevenção das arboviroses Dengue, Zika e 
Chikungunya 

A tradução do conhecimento pode ser uma forte aliada no processo de 

prevenção das arboviroses, Dengue, Zika e Chikungunya. A população precisa 

ser melhor informada, não basta as campanhas visuais produzidas por órgãos 

oficiais como Ministério da Saúde ou por instituições não governamentais. Para 

incentivarmos a mudança de hábitos da população, devemos olhar o indivíduo 

como um todo e o cenário no qual ele está inserido.  

As estratégias de tradução do conhecimento devem variar conforme o público 

estratégico e as necessidades locais. Segundo Bellotti (2013), a criação da 

tradução do conhecimento é um ciclo com três fases, composto pela 

investigação, pela síntese e pelo desenvolvimento. E para sua realização, temos 

o ciclo da ação, que é formada por sete fases, as quais podem ser realizadas 

em sequência ou simultâneas, podendo sofrer influência do ciclo de criação. O 

ciclo da ação é formado pelas seguintes etapas: identificação do problema; 

revisão e seleção do conhecimento individual, o conhecimento deve ser 

adaptado a realidade local; identificação das barreiras e/ou limitações que 

podem ser encontradas no processo de tradução para prática; planejamento das 

metodologias para a tradução do conhecimento; monitoramento do 

conhecimento na prática; analise dos resultados alcançados após as mudanças; 

continuidade das práticas com base em evidências (ARANTES, 2014).  

 A tradução do conhecimento pode ser realizada com o uso de materiais 

presentes no cotidiano das crianças e com materiais oficiais produzidos por 

instituições oficiais, pensando na tradução dentro da área da saúde, no caso do 

nosso curso com foco na prevenção das arboviroses, podemos utilizar como 

material complementar as campanhas produzidas pelo Ministério da Saúde 

(MS). Porém, para a realização da tradução do conhecimento com esse material, 

é importante que os professores conheçam as campanhas produzidas pelo MS 
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e acessem as produções no site do Ministério (o acesso é gratuito e você pode 

baixar as campanhas quantas vezes forem necessárias). 

Para a prevenção das arboviroses e outras doenças, podemos utilizar a tradução 

do conhecimento ao substituir termos técnicos por termos presentes no dia a dia 

do indivíduo. Uma das limitações da tradução do conhecimento é o domínio da 

língua, é importante conhecer o termo, conhecer outras formas de apresentá-lo 

, se possível, usar o termo que está substituindo o técnico em uma frase. Ao 

buscarmos outros termos e inserirmos na realidade de cada um, mostramos ao 

indivíduo as ações que estão ao nosso alcance, ao compartilhar a informação, 

devemos apresentar referências científicas que embase o que estamos 

apresentando e valide a informação compartilhada (STRAUS, TETROE e 

GRAHAM, 2009).  

Convide os seus alunos e outros professores para que juntos possam pensar 

metodologias e ações de prevenção das arboviroses, posteriormente 

compartilhem as experiências, essa troca dialógica permitirá que as crianças 

conheçam a história e a realidade do outro e até mesmo repliquem em sua casa 

o que o colega fez. 

 

Vamos à prática?  

Com base no que vimos sobre informação, comunicação, gestão da informação 

e tradução do conhecimento, construa um material (card, vídeo, formulário, 

mapa mental, podcast ou outros) que possam ser utilizados como tradução do 

conhecimento em sala para compartilhar com os seus alunos no processo de 

prevenção da Dengue, Zika e Chikungunya.  

Não se esqueça de olhar o cenário no qual os seus alunos estão inseridos e, 

conforme a realidade deles, planeje o conteúdo com antecedência, faça busca 

em produções científicas, busque vídeos, outros podcasts e materiais que 

possam ajudar no processo de criação. 
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 Compartilhe conosco a sua produção ou a ideia, caso compartilhe em suas 

mídias sociais a sua produção, marque o laboratório ECoS (Instagram e 

Facebook: @ecos_fsunb).  
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Apresentação 
As arboviroses Dengue, Zika e Chikungunya destacam-se mundialmente devido 

à elevada morbidade e ao impacto econômico e social que representam. Essas 

epidemias, exceto a Dengue, que já está presente no mundo todo a mais tempo, 

inclusive em continentes como a África e a Ásia, tiveram os primeiros casos de 

Chikungunya no Brasil em 2014, e a descoberta do Zika vírus, em 2015.1 

A importância do controle dessas doenças reside no número elevado de casos,, 

além do desfecho individual que pode chegar ao óbito ou deixar sequelas graves 

como a microcefalia em crianças associada ao Zika vírus, observa-se, ainda, o 

impacto social e econômico. 

O setor educação é um cenário favorável para a prática de ações voltadas para 

a promoção da saúde e para a prevenção de doenças na comunidade. Essa 

aliança entre a educação e a saúde fez-se necessária para o controle das 

arboviroses Dengue, Zika e Chikungunya, com a participação da comunidade 

escolar. 

Dessa forma, o módulo pretende relembrar aspectos relevantes da construção 

do conceito de promoção da saúde e suas relações com a educação, 

sensibilizando a comunidade escolar quanto à necessidade dessa interação para 

o controle das arboviroses Dengue, Zika e Chikungunya, uma vez que são 

participantes e corresponsáveis pela saúde da comunidade a qual pertencem. 

Por último, almeja-se contribuir com a instrumentalização de professores e 

gestores da educação na construção de espaços promotores de saúde, com a 

integração da comunidade escolar e local.  
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Objetivo Geral 

Discutir sobre a promoção da saúde nas escolas e sobre a prevenção de agravos 

na perspectiva do controle das arboviroses Dengue, Zika e Chikungunya, 

incentivando professores a propor ações de controle das arboviroses Dengue, 

Zika e Chikungunya com a participação da comunidade escolar. 

 

Objetivos Específicos 

● Resgatar aspectos históricos da promoção da saúde e da prevenção de 

agravos à saúde no ambiente escolar. 

● Identificar características de uma escola promotora de saúde. 

● Discutir formas de contribuir com o controle das arboviroses Dengue, Zika 

e Chikungunya no ambiente escolar. 

● Conhecer experiências de escolas no controle das arboviroses Dengue, 

Zika e Chikungunya no ambiente escolar, como exemplos a serem 

reproduzidos em suas realidades locais.  
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Introdução 
 

O ambiente escolar, historicamente, é utilizado como espaço de problematização 

e reflexão sobre fatores determinantes e condicionantes do processo saúde-

doença. Dessa forma, constituiu-se cenário de construção e multiplicação de 

conhecimentos relacionados à educação e à saúde da população.2  

Com as mudanças nas concepções de saúde, promoção da saúde, prevenção 

de doenças, e educação em saúde provocadas na década de oitenta com a 

Constituição Federal vigente e a criação do Sistema Único de Saúde, ocorreram 

alterações nos processos de ensino-aprendizagem que fortalecem as interações 

entre saúde e educação, bem como potencializam as reflexões em torno das 

práticas de saúde na escola.2 

A Dengue, a Zika e a Chikungunya são epidemias sazonais transmitidas por 

vetor, os mosquitos da espécie Aedes aegypti. As condições ecológicas ideais 

para a proliferação do mosquito e transmissão dessas doenças estão 

relacionadas aos aspectos socioeconômicos, socioambientais, habitacionais, 

culturais e educacionais.3 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) e a Organização Panamericana de 

Saúde (OPAS) consideram como um dos princípios básicos para o controle das 

arboviroses Dengue, Zika e Chikungunya a participação e mobilização da 

comunidade local. Assim, o Programa Nacional de Controle da Dengue (PNCD) 

recomenda a integração como pilar no que concerne ao estímulo da participação 

comunitária na eliminação dos ambientes favoráveis à proliferação dos 

mosquitos nos domicílios, mesmo reconhecendo como ação mais efetiva, porém 

mais complexa de ser implementada.4 

Dessa forma, esclarecer/instruir as comunidades mais atingidas pela Dengue, 

Zika e Chikungunya é considerada uma estratégia poderosa e benéfica no 

controle da proliferação dos mosquitos. Os alunos contemplados com essas 

ações na escola tornam-se multiplicadores de conhecimentos úteis, 

principalmente quando o aprendizado pode ser vivenciado de forma lúdica, com 

o uso de músicas e de cartazes.3 
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DESENVOLVIMENTO 
1. Promoção da saúde e prevenção de agravos 
nas escolas: história e conceitos 
 
Historicamente, a educação e a saúde representam setores que atuam juntos na 

promoção da saúde das crianças em idade escolar, bem como da comunidade 

que tangencia essa dinâmica escolar. Estamos falando de uma forma 

abrangente de pensar a saúde das pessoas, não só focada nas crianças, mas 

em seus professores, gestores escolares, pais, responsáveis, e comunidade a 

qual está inserida territorialmente e socialmente.  

A escola é pensada como espaço de discussão e problematização de fatores 

condicionantes e determinantes que envolvem o processo saúde doença, sendo 

corresponsável pelas condições sócios sanitárias de uma realidade comunitária. 

Desde 1889, realizou-se ações voltadas para a saúde escolar (ou higiene 

escolar), caracterizada por atuações sanitaristas em razão das condições 

precárias de saúde da população, bem como devido à ausência de um sistema 

estruturado de saúde pública. Somente a partir de 1950 pensou-se em 

programas voltados para atender às demandas de saúde da comunidade 

escolar, inicialmente com foco na desnutrição, porquanto comprometeria o 

rendimento escolar das crianças.2 

O que temos na atualidade, no que se refere à política voltada para essa 

demanda, é o Programa Saúde na Escola (PSE) instituído em 2007. O PSE visa 

integrar permanentemente a saúde e a educação para melhoria das condições 

de saúde da população, reconhecendo a escola como espaço de discussão e 

construção de bons hábitos, os quais possam interferir no modo de vida da 

população de forma positiva, melhorando a qualidade de vida e prevenindo 

doenças.5  

Percebe-se no ambiente escolar um espaço de promoção da saúde, com alto 

poder mobilizatório da comunidade, compatível com os objetivos da política de 

Promoção da Saúde vigente. A Política Nacional de Promoção da Saúde 

(PNaPS), revisada em 2014, tem por objetivo geral promover a equidade e a 

melhoria das condições e modos de viver, ampliando a potencialidade da saúde 
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individual e coletiva, reduzindo vulnerabilidades e riscos à saúde decorrentes 

dos determinantes sociais, econômicos, políticos, culturais e ambientais. 

Trabalhará ainda com temas similares aos discutidos no ambiente escolar, como 

os determinantes sociais da saúde, o desenvolvimento sustentável, a produção 

de saúde e cuidado, os ambientes e territórios saudáveis, a vida no trabalho, e 

a cultura da paz e dos direitos humanos.6  

Observa-se que, historicamente, e em suas concepções, a educação básica e a 

promoção da saúde são coadjuvantes de um cenário de diálogo e construção de 

um ambiente saudável dentro e fora da escola, com e pela comunidade escolar 

e envolvidos. 

Para detalhamento e aprofundamento, acesse os seguintes links: 

● https://online.unisc.br/seer/index.php/cinergis/article/view/8150  

● http://portal.mec.gov.br/expansao-da-rede-federal/194-secretarias-

112877938/secad-educacao-continuada-223369541/14578-programa-saude-

nas-escolas  

● https://online.unisc.br/seer/index.php/cinergis/article/view/8150  
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2. A comunidade escolar promotora de saúde 
 

A comunidade escolar pode ser reconhecida principalmente pelos seguintes 

atores: alunos, professores, gestores escolares, pais, comunidade escolar em 

geral, incluindo todos que participam e interferem na dinâmica escolar.7 As 

pessoas vivem socialmente e podem interferir no modo de vida das pessoas com 

as quais se relacionam, dessa forma, toda comunidade escolar pode ser 

considerada corresponsável pela promoção da saúde nas escolas e 

comunidade. 

Consideramos, para fins de resultado e impacto das ações de promoção da 

saúde e prevenção de doenças na escola, a comunidade em geral, uma vez que 

sofrerá a influência das mudanças de comportamento provocadas por essas 

intervenções. Pode-se exemplificar simplesmente quando, na escola, discute-se 

a importância de ações preventivas de proliferação dos mosquitos da espécie 

Aedes aegypti, como, por exemplo, evitar o acúmulo de água parada em suas 

casas, e esse hábito passa da casa da criança para a casa de seus vizinhos, e 

para toda a comunidade adjacente que se beneficia de tal ação. 

Os alunos, sejam crianças ou adolescentes, constituem-se uma excelente 

ferramenta para introdução de novas concepções e visões na comunidade em 

que vivem por pertencerem a ela. Dessa forma, a escola é um cenário propício 

para a educação em saúde pública, sobretudo na promoção da saúde e na 

prevenção de doenças. Gestores e alunos mostram-se, com base em estudo, 

bem informados sobre as medidas de controle das arboviroses Dengue, Zika e 

Chikungunya, mas relatam a necessidade do envolvimento e parceria de toda a 

escola, família, secretaria de saúde, governo e prefeitura para que as ações 

sejam sincronizadas, concretas e efetivas.1 

Consideramos uma escola como promotora de saúde quando ela adota medidas 

e ações que objetivem o bem-estar e a qualidade de vida de sua comunidade. 

Essas medidas poderão incorporar a construção de um ambiente físico e de 

interações saudáveis. Nas Instituições de Ensino Superior (IES), temos como 

exemplo as Universidades Promotoras de Saúde (UPS).8 
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Saiba mais sobre esse assunto acessando os seguintes links: 

● https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=7342146  

● https://www.brazilianjournals.com/index.php/BRJD/article/view/58

40  

● https://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/23569  

● https://www.paho.org/hq/index.php?option=com_content&view=art
icle&id=10675:2015-iberoamerican-network-of-health-promoting-

universities-riups&Itemid=820&lang=pt  

● https://riupsestudiantes.wixsite.com/riups  
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3. Controle das arboviroses Dengue, Zika e 
Chikungunya no contexto escolar 
 

A escola constitui-se como espaço de promoção e educação em saúde, , mostra-

se como promissor cenário para a implementação de medidas que contribuem 

para o controle das arboviroses Dengue, Zika e Chikungunya na comunidade. 

A primordialidade em motivar e sensibilizar a comunidade escolar surge da 

necessidade de gerar resultados positivos na saúde da população, bem como 

da integração com o setor saúde, principalmente por meio do PSE. O 

reconhecimento da comunidade escolar como promotores de saúde e 

multiplicadores de medidas de controle das arboviroses Dengue, Zika e 

Chikungunya fortalecem as ações nacionais empregadas para controle dessas 

doenças. 

A mobilização social contra as arboviroses Dengue, Zika e Chikungunya na 

escola possibilita promover mudanças de comportamento e hábitos, contribuindo 

com ações e decisões, corroborando com a diminuição de casos. A construção 

de conhecimento e comportamento preventivo acontece além da interação 

educação e saúde, mas também da própria discussão curricular do tema em sala 

de aula.9 

 

Para saber mais sobre esse assunto acesse o link: 

● http://www.sinect.com.br/anais2014/anais2014/artigos/ensi

no-de-ciencias/01410113805.pdf  

● https://www.isaude.com.br/noticias/detalhe/noticia/riscos-

ampliados-enfrentando-a-covid-19-e-as-arboviroses-ao-mesmo-

tempo/  

● http://www.saude.df.gov.br/wp-

conteudo/uploads/2018/09/Plano-de-enfrentamento-

arboviroses.pdf  
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4. Experiências de escolas no controle das 
arboviroses Dengue, Zika e Chikungunya 
 

São diversas as metodologias e ferramentas disponíveis para apresentação dos 

conhecimentos disponíveis para a comunidade escolar sobre a temática que 

envolve o controle das arboviroses Dengue, Zika e Chikungunya. Essas 

experiências poderão inspirar e subsidiar a formação de professores e gestores 

preparados para inserir em sua dinâmica escolar ações e atividades que 

contribuam para a multiplicação dos conhecimentos necessários para os alunos 

e comunidade, consequentemente auxiliando no controle dessas doenças na 

região. 

O uso de ferramentas audiovisuais que valorizem as experiências e 

conhecimentos particulares do público-alvo traduz-se como uma forma fácil, 

direta e acessível de realizar promoção da saúde nas escolas, estreitando as 

relações entre o ensino, o serviço e a comunidade escolar.10 

Uma parceria entre professores e estudantes de Enfermagem resultou em uma 

experiência de educação, promoção e prevenção com a utilização de diversas 

ferramentas educativas. Realizou-se exercícios e dinâmicas com a orientação 

acerca da conscientização relacionada às atitudes individuais como forma de 

combater os vetores da espécie Aedes aegypti. A utilização de atividades lúdicas 

como canções sobre o tema, oficinas de produção de cartazes e jogos 

exploratórios da temática alcançaram maior adesão e compreensão das crianças 

em relação aos objetivos educacionais das atividades.3 

Em João Pessoa (PB) e Cascavel (PR), os professores realizam atividades de 

educomunicação e de comunicação educativa para o controle das arboviroses 

com os alunos e entendem que eles levam o conhecimento apreendido como 

reflexão e orientação às famílias e comunidade. Mas destaca que a sazonalidade 

das campanhas indutoras destas ações reduz a efetividade das intervenções, 

sugerindo uma continuidade por parte do PSE.11  

Estudos demonstram que ações voltadas para o controle das arboviroses 

Dengue, Zika e Chikungunya em escolas é possível e tangível, desde que 
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parcerias com a comunidade e administração pública sejam contínuas e 

concretas.   

Fiquem atentos: 

● O que é educomunicação e comunicação educativa? Acesse 

https://repositorio.unb.br/handle/10482/34502  
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Apresentação da autora  

Docente do Departamento de Saúde Coletiva da Faculdade de Ciências da 

Saúde, Universidade de Brasília. Bióloga (BSc) pela American University, 

Washington DC, EUA e Mestre em Ciências Sociais e Econômicas e Especialista 

em Pesquisa Social Aplicada, ambos pela Universidade de Manchester, 

Inglaterra e Doutora em Educação pela Universidade Federal de São Carlos-SP.  

Integrante do Laboratório Educação e Comunicação em Saúde ECOS, FS, UnB 

e Líder do Grupo de Pesquisa CnpQ Saúde do Homem no Brasil e em Contextos 

Internacionais.  

Objetivo: 

Explanar o que é Ciência Cidadã; seu papel no fortalecimento do protagonismo 

e na participação social das comunidades e na promoção do seu bem-estar e 

saúde, expondo as diferentes possibilidades que a Ciência Cidadão fornece para 

envolver a escola e a sua comunidade em projetos de média e longa duração vs 

projetos campanhistas no âmbito de Arboviroses.  
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O que é Ciência Cidadã? 
 

´Ciência cidadã”, definida como os esforços de cidadãos informados não 

adscritos em comunidades médicas profissionais por compreender e mudar as 

políticas sanitárias. Líderes comunitários, agentes de saúde, ativistas, jornalistas 

e público leigo intervém e tem que intervir no conteúdo e no uso da ciência 

médica e da saúde. O ideal é criar mecanismos para melhorar não somente a 

governança ambiental e sanitária, mas também para assegurar a participação 

das comunidades na tomada de decisões e participação nos programas sociais`. 

(9) 

Existem outros aspectos relacionados à relevância de adotar a Ciência Cidadã 

como abordagem no trabalho escolar na área dos Arboviroses o que remete a 

seu potencial de construir uma ética ambiental comprometida com as 

comunidades e seu bem-estar.   

Reflexões sobre “ciência cidadã” e sobre “educação cidadã” são essenciais para 

aumentar o potencial do nosso projecto cultural. Um projecto de educação cidadã 

que discute o conceito de  cidadania ambiental que lhe subjaz e a matriz social 

e tecnológica da ciência actual – uma matriz  eticamente ambivalente que 

constrói e destrói o mundo. (22)  

A Ciência Cidadã implica em parcerias em torno de projetos ou iniciativas que 

buscam a melhoria de condições sanitárias, (ex, doenças relacionadas a 

arboviroses) entre atores chave como-  comunidade ou território, escola, centro 

ou posto de saúde, centros de pesquisa onde trabalham especialistas tais como 

Institutos Federais e Universidades.    

Para viabilizar tais parcerias, sugerimos o Programa nacional Iniciação 

Científica- Ensino Médio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq- PIBIC-EM) http://cnpq.br/pibic-ensino-medio/, representa 

um ótimo recurso para estabelecer parcerias entre o Escola e as Instituições de 

Ensino Superior nas quais se concentram as pesquisas no Brasil. 



223

 
 

215 
 
 

Tais parcerias requerem necessariamente a definição de uma proposta de 

trabalho que seja clara e acessível para todas as partes contendo objetivos que 

sejam compatíveis com o contexto local e que possam ser implementados de 

forma dialógica e horizontal, isto é, em conversa e acordo mútuo com base no 

reconhecimento do papel e da contribuição de cada parte.   

 
Experiências de Ciência Cidadã no mundo e no Brasil com relação à 
Arboviroses 
Fizemos referência à importância de uma abordagem dialógica na construção de 

projetos com características de Ciência Cidadã. O que queremos dizer com 

´dialógica´ é o que segue:-  

....na concepção e  construção dialógica sobre “O que faço, o que sei e o 

que precisamos saber de saúde  ambiental em relação aos vetores”, 

considerando os estilos e modos de vidas das pessoas. (16) 

 

Demais recursos sobre Ciência Cidadã no Brasil 

https://mooc.campusvirtual.fiocruz.br/rea/ciencia-

aberta/serie1/curso1/aula5.html  

Os cientistas e a ciência cidadã: um estudo exploratório sobre a visão dos 

pesquisadores profissionais na experiência brasileira. (21) 

 

PORTAL “Cientistas-cidadãos e suas histórias de sucesso” 

https://monitoramento-participativo.webnode.com/l/cientistascidadaos/  

 

Exemplos de uso da Ciência Cidadã mundialmente:  

DADOS ABERTOS GOVERNAMENTAIS NO CONTEXTO DA CIÊNCIA 

CIDADÃ: O CASO DA “OPERAÇÃO SERENATA DE AMOR” (8) 
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Caminhos para a construção participativa de projetos de Ciência Cidadã na 
escola e nas comunidades. 

Metodologia: uma abordagem que se encontra compatível com a realização de 

uma Ciência Cidadã é a problematização que se orienta pelo Arco de Maguerez 

no qual ´[...] encontram-se cinco etapas que se desenvolvem a partir de um 

recorte da realidade e que para ela retornam: a observação, da realidade e a 

identificação do problema, os pontos--chave, a teorização, as hipóteses de 

solução e a aplicação à realidade`.  (3) 

 

 

Figura-1- Etapas do Arco Maguerez.  
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Figura -2- Adaptação do Arco de Maguerez como metodologia problematizadora 

na promoção de uma educação voltada para a água. 

FONTE- http://www.revistaea.org/artigo.php?idartigo=2744 (19) 

Outras referências sobre a metodologia de problematização. 

A metodologia da problematização com o Arco de Maguerez: uma reflexão 

teórico-epistemológica. (3) 

A Ciência Cidadã pode ser implementada por outros caminhos metodológicos, 

nesse caso um adequado em particular para contextos virtuais ou on-line que é 

a Gamificação, o que representa ` [...] uma atividade distinta dos jogos, 

discutindo particularmente seus usos em iniciativas e experiências de ciência 

cidadã online, onde a sua aplicação vem se popularizando e motivando o 

engajamento e a contribuição voluntária de não cientistas em atividades e 

projetos de pesquisa científica`. (4) 

 

Como monitorar e avaliar projetos de Ciência Cidadã no contexto escolar? 

Fica claro até o momento o protagonismo necessário dos atores envolvidos em 

projetos de Ciência Cidadã, e a partir disso podemos intuir que igualmente os 

processos de Monitoramento e Avaliação serão também de natureza 

participativa. 
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O que é monitoramento participativo? 
A Ciência Cidadã busca uma nova forma de criar ciência, mais ampliada, na qual 

o conhecimento, os saberes e as vivências são componentes estruturantes. As 

comunidades participam da formulação do problema, com foco na proposta de 

soluções e, também, da tomada de decisão.  

 https://www.facebook.com/monitoramento.participativo.7  

 

Retoma-se aqui a fala do Mano Brown:  

´O Partido do povo tem que entender o que o povo quer”, “se não sabe, 

volta pra base e vai procurar saber”. Uma ciência voltada para promoção 

da cidadania e resolução de problemas sociais tem de buscar entender 

as reais necessidades da população; este é o compromisso social da 

ciência! Para tal, é imperativo uma aproximação, a criação de pontes entre 

a academia e a sociedade (ponte no sentido de troca – via de mão dupla), 

com vistas a fomentar a participação social no processo de construção de 

conhecimento e possibilitar de fato a construção de uma ciência cidadã. 

(2) 
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Apresentação da Autora 
Prof.ª Katiuce Dias 

Apresentação do módulo 
Professor(a), seja bem-vindo ao Módulo 11! 

Este módulo finaliza o curso Arbo nas Escolas, descrevendo como as 

metodologias ativas e inovadoras podem impactar positivamente na prática 

educacional. Fornece subsídios pedagógicos para as abordagens dos conteúdos 

aprendidos nos módulos anteriores. Além disso, são levantadas reflexões sobre 

a prática pedagógica com vista ao aprimoramento profissional do professor e à 

adoção de novos modos de ensinar. 
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Introdução 
 

No atual cenário educacional brasileiro, há várias discussões sobre as causas 

da alta evasão escolar e dos resultados insatisfatórios das avaliações (nacionais 

e externas) da educação. Para Bacich e Moran (1), uma das causas é o quão 

atrativo é o ambiente escolar em um contexto histórico como o atual com alta 

carga de informação sendo disseminada a todo momento, ao alcance da maioria 

e praticamente sem custo. Temos também a falta de interesse ou desmotivação 

dos alunos, a fragmentação das disciplinas, conteúdos distantes das realidades 

dos alunos, etc. No estudo sobre o aprendizado da tabela periódica (conteúdo 

de química do ensino médio) com o cotidiano do aluno Mesquita et al (2) afirmam 

que “quando os conteúdos não são contextualizados adequadamente, estes se 

tornam distantes, assépticos e difíceis, não despertando o interesse e a 

motivação dos alunos”.  

Nessa perspectiva, um dos pressupostos teóricos do currículo em movimento da 

Secretaria de Estado Educação do Distrito Federal (SEEDF) é que “os(as) 

estudantes que frequentam nossas escolas e salas de aula hoje são muito 

diferentes dos(as) estudantes de épocas anteriores por apresentarem saberes, 

experiências e interesses muitas vezes distantes do que a escola na sociedade 

atual privilegia em seus currículos. Esse(s) novo(a) estudante requer outra 

escola, outro profissional, outra relação tempo-espaço escolar.” (3) 

Nos módulos anteriores, você estudou diversos conteúdos que podem ser 

trabalhados em sala de aula de diversas maneiras, com aulas expositivas ou 

com interação entre alunos e professores, de forma interdisciplinar e participação 

ativa dos alunos, visando a um aprendizado crítico-reflexivo. Neste módulo, você 

verá como trabalhar os conteúdos interdisciplinares com metodologias ativas e 

inovadoras fortalece o ambiente escolar, o processo ensino/aprendizagem e o 

interesse dos estudantes. Tais propostas metodológicas visam ao 

desenvolvimento de uma educação transformadora. 
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A proposta deste módulo não é estabelecer regras e 

critérios no trabalho dos(as) professores(as), bem como na 

aplicação dos conteúdos. Queremos “apenas” mostrar o 

que são as metodologias ativas e inovadoras e como elas 

podem impactar positivamente na prática educacional. 

 

 

Bons estudos! 
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Metodologias Ativas e Inovadoras na Educação 
 

Não é possível pensar sobre a educação que temos sem compreender o 

contexto em que ela está inserida, e, também, é impossível refletir sobre a 

educação que queremos e na formação do professor do século XXI sem 

mencionar as mudanças que ocorreram nas propostas curriculares e nas 

práticas de ensino. (4) 

Antes de falarmos sobre metodologias ativas e inovadoras, vamos refletir sobre 

o contexto de trabalho? 

 

Reflita: 

Como é o seu ambiente escolar? Houve mudanças 

recentes? 

Como é o seu comportamento como professor em 

sala de aula? Há necessidade de mudanças? 

Qual/quais metodologia(s) pedagógica você utiliza? 

O que realmente você deseja que seu aluno aprenda? 

 Os resultados alcançados pelos alunos 

atendem ao que foi planejado? 

Fonte da imagem: https://pt.dreamstime.com/retrato-de-um-jovem-pensativo-

isolado-em-fundo-branco-rapaz-penoso-ou-pensante-%C3%B3culos-rodeados-

pensamento-garoto-rodeado-bolhas-image151478110  

 

Compreender tais reflexões é fundamental para melhorar sua prática educativa 

e o ambiente escolar. Primeiramente, por possibilitar o aprimoramento do 

processo ensino/aprendizagem. Em segundo lugar, investir em qualificação 

profissional é um diferencial competitivo, que demonstra interesse nas 

mudanças e nos avanços da educação. Um ensino de qualidade, que atenda 
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aos anseios do público-alvo (os alunos) exige avanços tanto no currículo e nas 

formas de passar conteúdo quanto na formação continuada dos professores. 

Os métodos pedagógicos tradicionais são centrados no professor(a) e em aulas 

expositivas, sem relação entre as disciplinas e a aprendizagem do conteúdo, 

privilegiando a capacidade de memorização dos estudantes que aprende o 

conteúdo de forma passiva e acrítica. Sabemos que, em alguns casos (para não 

dizer “em muitos casos”), o professor tem que trabalhar de forma tradicional, com 

aulas expositivas e, dessa forma, conseguir controlar a turma e/ou passar o 

conteúdo planejado. No entanto, o processo educativo vai além da transmissão 

de conteúdo, a educação tem a função de formar pessoas, cidadãos conscientes 

e preparado para a vida. Para Garcia, Oliveira e Plantier (5): “a tarefa da 

educação formal não é mais tanto a transmissão de conhecimento pronto e 

acabado, ou seja, conhecimento enquanto conteúdo, mas a construção do 

conhecimento enquanto processo cognitivo, ou seja, o desenvolvimento, no 

formando, de competências e habilidades mentais, procedimentais e afetivas 

que lhe possibilitem aprender sempre e transitar com desenvoltura nesse novo 

mundo.” 

Os professores preocupados com o desenvolvimento dos estudantes e com 

processo ensino/aprendizagem buscam alternativas pedagógicas para melhorar 

suas aulas e estimular seus alunos a aprenderem o conteúdo que está sendo 

trabalhado. Tal necessidade é evidenciada pela SEEDF, quando descreve que 

“o desenvolvimento dos estudantes é favorecido quando eles vivenciam 

situações que os colocam como protagonistas do processo ensino-

aprendizagem, tendo o professor como mediador do conhecimento 

historicamente acumulado, por meio de ações intencionais didaticamente 

organizadas para a formação de um sujeito histórico e social”. (3) 

 

Mas isso não é novidade! 

Em 1968, Paulo Freire, um dos educadores brasileiros mais conhecido, escreveu 

o livro “Pedagogia do Oprimido” em que propôs uma pedagogia com uma nova 

forma de relacionamento entre professor, estudante e sociedade. Neste livro, o 
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autor descreve que a metodologia ativa é uma concepção educativa que estimula 

processos construtivos de ação-reflexão-ação, em que o estudante tem uma 

postura ativa em relação ao seu aprendizado em uma situação prática de 

experiências, por meio de problemas que lhe sejam desafiantes e lhe permitam 

pesquisar e descobrir soluções, aplicáveis à realidade. (6) 

Nesse sentido, José Moran (7) descreve que como alternativa ao ensino 

tradicional, surgem as metodologias ativas na qual o aprendizado se dá a partir 

de problemas e situações reais; os mesmos que os alunos vivenciarão depois 

na vida profissional, de forma antecipada, durante o curso. Seguindo o mesmo 

raciocínio, Paiva, Barros et al (8) afirmam que na metodologia ativa o aluno deve 

se apresentar como sujeito ativo do processo de aprendizado, sendo estimulado 

em uma formação crítica, resolutiva e colaborativa.  

Em 2012, os pesquisadores Almeida e Valente (9), estudando a integração 

currículo e tecnologias com a produção de narrativas digitais, descreveram que 

“os métodos tradicionais, que privilegiam a transmissão de informações pelos 

professores, faziam sentido quando o acesso à informação era difícil. Com a 

Internet e a divulgação aberta de muitos cursos e materiais, podemos aprender 

em qualquer lugar, a qualquer hora e com muitas pessoas diferentes. Isso é 

complexo, necessário e um pouco assustador, porque não temos modelos 

prévios bem-sucedidos para aprender de forma flexível numa sociedade 

altamente conectada.”  

Nesta direção, José Moran (7) coloca que as metodologias precisam 

acompanhar os objetivos pretendidos. Se queremos alunos sejam proativos, 

precisamos adotar metodologias em que eles se envolvam em atividades cada 

vez mais complexas, que tenham que tomar decisões e avaliar os resultados 

com apoio de materiais relevantes. Se queremos que sejam criativos, 

precisamos deixar que experimentem inúmeras novas possibilidades de mostrar 

iniciativa.  

Dessa forma, tem-se a necessidade de o professor trabalhar tanto com 

metodologias ativas quanto com metodologias inovadoras para adequar à 

realidade dos dias atuais. A publicação “Escolas Inovadoras: Experiênicas bem-
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sucedidas em escolas públicas (versão resumida)” (10) descreve que “as 

iniciativas são consideradas inovadoras porque propiciam processos criativos de 

articulação e transformação do clima escolar, promovem uma maior integração 

dos diferentes setores da escola, fortalecendo laços e mecanismos de 

compartilhamento de interesses e objetivos. E, neste sentido, permitem um 

contraponto aos diferentes tipos de problemas vivenciados, contribuindo para a 

melhoria do desempenho escolar e para a promoção da motivação de alunos e 

professores.” 

Em complementação, os autores explicam que o termo "inovação" apresenta um 

caráter ambíguo, visto que, ao se tratar uma determinada experiência como 

inovadora, pode estar se estabelecendo uma comparação entre experiências, 

em que uma poderia ser considerada mais inovadora do que outra. A inovação 

não é atemporal nem abstrata, mas adquire significado quando historicizada e 

contextualizada. (10) 

Segundo Munguba (11), ao aplicar estratégias inovadoras, a postura de quem 

ensina deve ser revisitada sistematicamente, visando evitar incoerências 

perceptíveis às pessoas alvo da ação. A práxis ao desenvolver a dinâmica de 

aprender e ensinar requer a oportunidade e o estímulo ao exercício da liberdade 

de expressão, de ação e o diálogo para todos os envolvidos. Para Haguenauer 

(12), os métodos de ensino ultrapassados podem empobrecer a criatividade e a 

inteligência dos jovens. 

Em complementação, Garcia, Oliveira e Plantier (5) descreveram que para 

trabalhar com aulas inovadoras usando Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC), o professor precisa desenvolver novas competências e 

habilidades: ser um coordenador de aprendizagem, um sujeito aberto à 

aprendizagem, que aprende com seus alunos, que constrói novas habilidades 

em seu percurso formativo. Ele deve saber usar as TIC em uma perspectiva 

didática; construir uma proposta pedagógica que valorize a autonomia, a 

construção coletiva e a autoria dos envolvidos; valorizar a construção do 

conhecimento em detrimento da reprodução de informações, modelo ainda muito 

presente nas práticas pedagógicas atuais, com ou sem TIC. 
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Trabalhar com metodologias ativas e inovadoras exige que o professor esteja 

sempre refletindo sobre seu trabalho, sua prática pedagógica e os resultados 

alcançados. 

Volte ao início do texto e reflita novamente sobre aquelas questões iniciais, leve 

em consideração tudo que você estudou neste módulo. Algumas 

reflexões/respostas foram diferentes? 

Conforme colocado por Gemignani (4), para ruptura dos modos convencionais 

de ensino, exige-se que o professor esteja sempre avaliando seu trabalho, 

verificando se a sua proposta metodológica está adequada à realidade, se a sua 

relação professor-aluno traz felicidade e se leva à aprendizagem significativa. 

Essa atitude interdisciplinar do professor deve ser construída pelo 

autoconhecimento inicial, no exercício da reflexão sobre sua prática educativa, 

na procura do significado para sua própria vida e a de seus alunos, tornando-o 

um processo contínuo de construção de novos saberes e não abandonando suas 

práticas coerentes, mas atualizando-as e compartilhando-as com seus parceiros. 

 

Exemplos de Metodologias Ativas 
Em meio à pluralidade de metodologias ativas e inovadoras existentes, é preciso 

optar pela mais adequada ao contexto escolar e ao conteúdo que será 

trabalhado. 

A seguir são listadas práticas educacionais consideradas ativas e inovadoras: 

 

1. Ensino híbrido 

As metodologias ativas, em um mundo conectado e digital, expressam-se por 

meio de modelos de ensino híbridos, com muitas possíveis combinações. A 

junção das metodologias ativas com modelos flexíveis e híbridos traz 

contribuições importantes para o desenho de soluções atuais para os aprendizes 

de hoje. (1) 
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Modalidade que mais está ligada ao avanço da tecnologia, afinal, ela tem a 

proposta de um ensino remoto, pois consiste na junção entre educação 

presencial e a distância (EAD). (13) 

 

2. Aprendizado baseado em problemas 

A Aprendizagem Baseada em Problema (ABP), do inglês Problem Based 

Learning (PBL), é uma estratégia de ensino-aprendizagem centrada no 

estudante, na qual pequenos grupos são apresentados a problemas que 

precisam ser solucionados, colaborativamente, por meio de uma sequência de 

passos bem definida. (14) 

A ABP estimula o estudante a desenvolver habilidades para gerenciar o próprio 

aprendizado, buscar ativamente as informações; integrar o conhecimento; e 

identificar e explorar novas áreas de conhecimento. Assim, o estudante 

desenvolve, não só as competências necessárias para a prática profissional, 

mas, também, as necessárias para aprender ao longo da vida. (15,16) 

 

3. Aprendizado baseado em projetos 

O aprendizado baseado em projetos é bastante parecido com o aprendizado 

baseado em problemas. Ele também consiste em apresentar solução para um 

caso real, mas parte para a prática de algum projeto. Em ambas, o estudante 

precisa se preparar previamente, pensar em saídas e resolver desafios. No 

entanto, a prática de soluções para projetos trabalha a capacidade do aluno de 

lidar com obstáculos. (13) 

 

4. Sala de aula invertida 

Um dos modelos mais interessantes de ensinar hoje é o de concentrar no 

ambiente virtual a informação básica e deixar para a sala de aula as atividades 

mais criativas e supervisionadas. É o que se chama de aula invertida. (7) 
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A modalidade de flipped classroom propõe o que realmente diz a tradução: sala 

de aula invertida. O docente, nesse caso, não passa toda a parte teórica, mas 

indica aos alunos um material para estudar antecipadamente em casa. A 

sugestão é que seja um artigo ou algum vídeo, mas, claro, precisa ser bastante 

interessante.(13) 

Durante a aula, o professor passa um exercício para avaliar a compreensão de 

cada um e, partindo de tal aprendizado, a aula é iniciada. Com essa metodologia, 

o estudante vê o conteúdo previamente em casa, de modo que o tempo em sala 

de aula é mais otimizado. Assim, o aluno pode interagir com os colegas para 

desenvolver projetos e resolver problemas. (13)  

 

5. Gamificação 

A metodologia pedagógica baseada na utilização de jogos – gamification – pode 

fomentar um melhor resultado educacional. Embora mais estudos nessa área 

sejam necessários, sabe-se que jogos têm potencial para facilitar e aprimorar o 

processo de ensino-aprendizagem por meio de experiências ativas vivenciadas 

pelos participantes. (8) 

A gamificação estimula o aluno a pensar fora da caixa e a se dedicar para o 

estudo dentro de uma competição saudável. (13) 

Os jogos e as aulas roteirizadas com a linguagem de jogos cada vez estão mais 

presentes no cotidiano escolar. Para gerações acostumadas a jogar, a resolver 

desafios, a receber recompensas, a competir e a cooperar, é atraente e fácil 

perceber essa nova realidade. (7) 

 

6. Instrução por colegas (por pares) - Peer Instruction 

Instrução por Colegas (ou Peer Instruction) é uma metodologia ativa de ensino-

aprendizagem que apresenta como característica primordial a capacidade de 

auxiliar professores a quantificar, em tempo real, a compreensão e o 

entendimento dos tópicos ministrados em sala de aula. Dessa forma, aluno e 
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professor podem obter feedback acerca do aprendizado sobre determinado 

tópico ministrado durante a aula. (5,17) 

Desde sua criação, essa metodologia vem ganhando destaque internacional por 

sua capacidade de engajar ativamente os estudantes durante o processo de 

aprendizagem, de intensificar a aprendizagem conceitual, além de desenvolver 

habilidades sociais e cognitivas. (18) 

A peer instruction, ou instrução por pares, tem a ideia de propor o conhecimento 

construído por meio da interação entre os alunos. Ela começa em casa, assim 

como a sala de aula invertida. Porém, na classe e já com os exercícios feitos 

individualmente, é detectado o quanto os estudantes absorveram do conteúdo. 

Na sequência, os colegas conversam e explicam as suas respostas uns para os 

outros e constroem juntos o pensamento. (13) 

 

8. Ludicidade 

É crescente o interesse no desenvolvimento de estratégias lúdicas como 

facilitadoras do processo de ensino-aprendizagem em diferentes áreas de 

conhecimento e níveis de ensino. (19) 

O conceito de ludicidade envolve a habilidade de propor atividades diferenciadas 

(como brincadeiras) que promovam o aprendizado simultâneo. Essa estratégia 

permite que o conhecimento seja absorvido de maneira diferenciada e auxilia no 

engajamento de estudantes de todas as idades. (20) 

O jogo didático permite alcançar diversos objetivos pedagógicos relacionados a 

diferentes áreas do desenvolvimento. Em relação à cognição, favorece o 

desenvolvimento da inteligência e da personalidade, fundamentais para a 

construção de conhecimento. No que diz respeito ao plano afetivo, contribui para 

o desenvolvimento da sensibilidade, estreitando os laços de amizade e, 

consequentemente, desenvolvendo a afetividade. Os jogos também favorecem 

o exercício da socialização, ao promover vivências em grupo, e o estímulo da 

motivação, ao solicitar o envolvimento do sujeito na ação, desafiando-o e 

mobilizando sua curiosidade e criatividade. (21)  
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